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| O emprestimo. 


eb «of mo aiono 
| Q emprestimo ultimamente negociado pelo 
governo portuguez na praça de Londres apre- 
senta nos sous resultados factos geraes,que me- 
recem consideração especial. | « on 
1, Foi uma consequencia necessaria e previs- 
ta da nossa situação financeira. Os titulos de, 
divida fundada para elle estavam preados e vo- 
tados;os meios provenientes do seu encargo. 
São: bem conhecidas as nossasideias adyei 


sas ao systema de crear titulos de divida publi: 
ca para empenhar. Ora os que existiam au- 
thorisados pelo poder legislativo haviam de ter 
esne destino ou-serem vendidos nas praças da. 
Europa. x p 
E 


por esto seg lo meio, que votamos e 
uma operação que & 


, estimo! é sempre 
dee teme e que muito 

repetida póde ter consequencias desastrosas. 
so Entretanto, préferimol-o, porque represen-. 
ta-Avendade o desperta a attenção publica so- 
bre o augmento-da nossa divida. Não aconteca 
o mesmo:com o systema illusorio de empenhar 
ostitulos de divida publica que se vão crean- 
do; N'este systema affugenta-se a analyse,pro- 
poem-se muitas e diversas despezas, e o méio 
de occorrera ellasé já proverbial, Consiste em 
ficar o poder-exécutivo authorisado para emit- 
tiras infcripções precisas, à fim de levantar so- 
bre ellas a importancia da tespectiva despeza, 
contanto que o-encargo annual não exceda a 


Tp 


Ghoou T jogou 
D'esta fórma creacê quasi sem se percéber 
a somma avultada das inscripções, e em quan- 
toalgumas series d'ellasestãó intactas, conti- 
nham a ser authorisadas; novas emissões, A 
despeza do Estado êm vêz de ser uma ea re- 
ceita outra transformã-so em fantas combina- 
ções isoladas, quantas são-as: authorisações, 
onde fe vai buscar a receitá. , À 
Quando se tenta ou realisa um emprestimo, 
uma operação em grande que não exige a 
creação de novos titulos, porque é apenas um 
meio de reformar o systema vicioso que es- 
tamos condemnando, a scena é differenté é o 
augmento da divida publica já existente appa- 
rece n'esse ensejo nas suas: verdadeiras pro- 
porções. UR or oh d 
E' exactamente o que é mister para ' quo 
haja; a maior circumspecção quando se -pro- 
poem-óu: votam «despezas para as quaes não 
temos receita no orçamento normal-das nossas. 
finanças. Lob ordra 
Cuimpre à éste réspeito proceder: com ri- 
oroso exame e atilado discernimento. Muitas 
ip podem ser uteis o não urgentes, mui- 
tas podeih serv reclamádas, «devendo só algu- 
mas serem preferidas. a ab 2 room 
Não: farêmos por tanto a apotheose) dos 
emprestimos, porque os acceitamos, como ne- 
cessidades impreteriveis, quando provém de 
oircumstancias que'témos-apontado.. Não co 
nhgcemos'todas as condições do'que/ha pouco 
realisou o:governo cóm acasa Stern Brothers, 
de Londres. Na cotação de 50 parece-nos que 
nogociar-se;'á emprestimo: ao préço e liquido 
de 48 p. e:, é vantojoso, se as condições atte- 
nuaram unicamente esse preço, segundos prá- 
ticas geralmente usadas em tacs negociações. 
“A afiuencia de capitaes ao emprestimo 
n'esses tormos, mesmo quando seja resultado 
de excassiva abundancia de capitaes nos mer- 
cados monetarios, é prová inquestionavel da, 
confiança que inspira a situação e o futuro do) 
paiz:áque elles se tonfiam: i og] 
A subscripção. limitadissimapara o em», 
prestimo'a/que nos temos referido, que se de: 
tinoua Portugal, deu causa a um facto digno 
de'toda a attenção. Elo : 
Avsomma quê se offereceu aos subscripto- 
res portugezes n'esta praça e naide Lisboa, 
foi como 'é sabido de -105:000 libras. N'esta 
cidade subiw a subscripçãoa/700:000 libras, 
esna de Lisboa, segundo consta'telegraphica- 
mente, 2:861500 litros. fr 
'Tão importante resultado não significa só- 
mente que os capitaes abundam: no reino e 
que mostram -confiahiça nos: seus 'molhora - 
mentos economicos, mas tambem é prova elo: 
quente-e incontroversa de: que o governo póde 
erdeve adoptar quando: a necessidade o leve 
avrgalisar emprestimos o systéma de subscri- 
pção nacional. Haverá dous annos que n'és: 
te-mesmo lugár lembramos e defendemos que 
esse systerna-com' tanto exito praticado em 
outras naçõestivésse applicação em Portugal, 
tanto mais que não faziamos emprestinios; 
cotho algumas d'ellas ' para a“ guerra,/mas 
unicamente para garantit a paz por meio 
dos grandes melhoramentos publicos que' as- 
seguram a par da civilisação' o' desenvolvi- 
mento da-riqueza e a prosperidade do fu- 
talúloss sal oinauibrontzo » eai 
Ena 
CANTADEIRA ALLEMA 


i 903 obivsilsoos cauibadegb 
In Com'vazão lastimam os poetas inglezes a 
situação de quem se vê só em Inglaterra-no 
casado) Natalo otro nisso qodlli somido 
=" Em 1850, achando-me em Londres jus- 
famente & 25º de dezembro, por mim proprio 
pude avaliar o "rigor de semelhante posição 
para quem, como eu, go via-sósinho no: meio 
d'aquella imimónsa Papi) que celebra a 
festa'do nascimento do Redemptor deúm mo- 
-do inteiramente excepcional, sem ter amigos 
que “me Visitassemnerm a casa de: quem (ir 
pásisar'0/ tempo; n'esse/diá: 1» 11 asas 
-Apoz demoradas 'refloxões sobre a triste- 
za da minha solidão, senti-me com força bas- 
tato pará passar -esse'dia como se nada ti- 
“vesso de particular doque os-outros, e, con- 
-Bultando-mé a mim mesmo sobre-o que deve- 
vin fazer, tomei a deliberação “de percorrer 
Londres em todas as direcções, em'cima de 
wm othibus das diferentes linhas, para me- 
lhor ver de alto a physionomia d'aquella gran- 


« Vamos exmittir a nóssa opinião ácerca da 
questão vinhateira. Não queremos que, o /nos- 
so silêncio dê lugar a suposições infundadas, 
que possam directa ou indirectamente influir 
no animo da lavoura contra nós, e principal. 
mente no dos eleitores. cujo circulo represonta- 
mos no parlamento. r 

Entendemos que.o Douro precisa de uma 
protecção, que mantenha a pureza ea genui. 
dade dos vinhos produzidos dentro da demar- 
cação, para evitar a desconfiança que a tal res 
peito poasa haver nos mercados consumidores, 
b poder afirontar a concorrenciados vinhos tin- 
tos que tentem usurpar-lhe o seu nome. 

Esta protecção, julgamos, nós, se, conse- 
guirá, conservandoa demarcação, promoven- 
do uma estatistica ou arrolamento da produc- 
ção, o mais regular possivel, oyitando a nogo- 
ciação das guias, estabelecendo uma tiscalisa-. 
ção permanente, sem gravames para a lavoura 
& para, o, commercio; abolindo-se, o .systema 
das provas, ora existente, sendo complemento 
deste syatoma; o exclusivo da barra do Porto, 

Aquiteem em poucas palavras, O 
dores do, Douro, qual a nossa opinião ácerca, 
da momentosa questão do Douro, exposta sem, 
rebuço nem rodeios, que possam suscitar a 
mais leve descontiança sobre, a lealdade com 
que o fazemos. 


Em quanto ao projecto por nósapresenta-| - 


do á commissão de vinhos da camara dos depu- 
tados, cumpre-nos dar aqui as explicações ne-, 


cessarias, para que todos saibam o.que era esse | 


projecto: denis Ei 

Os lavradores do Douro, não ignoram de 
certo, a existencia da questão ha muito venti- | 
lada na imprensa e.no: parlamento sobre, qual 
dos systemas convem estabelecer entre nós a 
respeito do commercio dos vinhos—se as res, 
tricções,se a ampla liberdade de commerci 
Tambem não ignoram que, sendo em crescido 
numero os sectarios da ampla liberdade de 
comercio, e que; influindo immenso as, ideias 
da epocha actual na resolução do problema, ,o. 
paia vinhateiro do, Douro ha-de soffrer 0 gol. 
pe que, por vezes, lhe;tem estado, im 
porque á força das ideias, não resistem og sc 
los, quanto mais os systemas avelhados, 
|. Possuidos d'estes principios, de eterna ver- 
dade, guiados unicamente, pelos dictames da 
nossa razão e da nossa consgiencia, attonta a 
responsabilidade que nos impunha o; m: to 
dos nossos constituintes, tractamos de 1 
que o paiz vinhateiro do Douro, vi 
sibilidade de obter uma protecção, seg 
bases acima expostas, não ficasse sujeito aos 
caprichos do acaso, estabelecida a ampla liber 
'dade de commercio, o que lhe ia cavar decidi- 
damente a sua total ruina.. so sssaros 

N'esta colisão, muito embaraçosa para nós 
deputado pelo Douto, que tinhamos a fazer ? 
quala posição que deviamos tomar 2 Ou limi- 
tar-ros a defender na camara um systema de 
protecção, tendo a convicção de que nada con- 
seguiamos ; ou obstar aos: males que estavam. 
imminentes, evitando assim o desmoronamen: 
to de tantas fortunas 6 a desgraça de muitas fa- 
milias. A gravidade do caso; pedia, que, sobre 
elle meditassem seriamente os, que tinham de 
assumir uma grande responsabilidade. X 

N'estas circumstancias, resolvemos conci- 


os lavra- |. 


do Porto; que sómente o vinho produzido den- 
tro da demarcação pudésse sahir com o nome 
de vinho do Porto, tomando o que o não fosso 
a designação da sua prócedencia; que houves- 
56 armazenagem separada para os vinhos do 
Douro; que “fosse prohibida a armazoi 

de vinhos do fóra da demarcação, dêntto os, 
limites da mesma; que houvesse uma fiscalis 


| ÇÃO permanente para evitar as introducções; | 
“| que'estas fossem punidas, quando se fizessem, 


nos termos das leis penaes em vigor; que se 
estabelecesse à feitura de uma estatistica an- 
nual da producção, na qual interviessem os 
elementos fiscal, administrativo e agricola;que 
[o governo fizesse os regulamentos necessarios 
ução «do systema proposto. 

ar o Douro á mercê do acaso, 
entrégue unicamente aos baldões da sorte, ou 
amparal-o com uma protecção regular é effi. 
caz, parece-nos que a opção é facil, e que pro-| 
pondo nós o que ahi fica consignado, que tive- 
mos na maior consideração os destinos da la; 
voura, procurando satisfazer á espinhosa mis- 
são do que estavamos. incumbidos, por fórma, 
que correspondessemos & confiança que em 
nôs depositar: ue nos elegeram. 
|  Saibam,pois,os lavrad 8 q Douro o que 
6. Rompa-se, 


nós fizemos as razões porque. Romps 
ven do mysterio, porque detraz delle não 
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a Sabida de todos os vinhos do reino pala barra 


A mabcha d'esta associação é uma das elo- 
| quentes paginas da historia do free trado. Os 
| heroes desta cruzada, Cobden, Bright, Gib- 
son, Thompson, Paulton, Wilson e tantos ou- 
tros, fortes da grandeza da sua causa e do be- 
neficio que iam prestar ás classes Jaboriosas, 
contaram obter desde logo o seu apoio moral, 
mas foi só depois de grandes fadigas e de oito 
annos de titanicos esforços que a sua obra se 
coroada de um grande triumpho. 
A crise alimenticia de 1845, que se fez sen- 
tir em uma grande parte da Europa, preoccu- 
pou sériamente o espirito publico, que receiava 
principalmente pela sorte da Irlanda, e os li- 
vres-cambistas aproveitaram a tonjunctura pa- 
ra fazer dar um grande passo á questão. À 
Liga propunha a abolição de todos os mono- 
polios. Os proteccionistas, desorientados, que- 
riam a emigração, a limitação do trabalho das 
manufacturas, a restricção, a esmola, tudo, 
emfim, menos a destruição dos privilegios que 
ellos desfructavam á custa da miseria publica. 
Mr. Butler, famigerado proteccionista , 
chegou a propor a emigração forçada em vas- 
ta escala, mas a Liga respondeu-lhe que quan- 
do os inglezes morriam de fome não era bas: 
tante dizer-lhes que seriam transportados para 
a America, onde abundavam, os alimentos , 
mas sim, deixar entrar esses alimentos na In- 
glaterra. e » 


nada que. possa, deslustrar-nos. Diga: 


imparcialmento se fizemos, be se 

quem assim procede tem in adas 

e não pugna sinceramente p es da 

lavoura. | ç e 
re M,P.| 


“Aviação publica em Por tugal 
IL 
Rio do Janeiro, 22 de setembro. 


“Nenhum paiz póde ter um aystema regular 
e completo de communicações sem que ao lado 
das vias ferreas, como grandes arterias de cir- 
culação e movimento, possua as pequenas veias | 
que as alimentam, como sejam as estradas d 
rodagem, os canaes e os rios navegaveis, con— 
forme a aptidão phisica dos terrenos se prestar 
a qualquer d'estes meios, de transito e locomo- 
cão, 

. Tendo-me occupado já das communicações 
acceleradas ao norte do rio Douro, e mostrado 
em diferentes artigos que a linha do Porto a 
“Traz-os-Montes até á fronteira hespanhola,e a 
do Minho até Valença não podem deixar de 
ser construidas logo immediatamento que se 
abrir á exploração a linha de Lisboa ao Porto, 
vouagora tratar das estradas de rodagem, não 
só das que já dão transito, mas das que venham 
a construi : E 


liar as duas opiniões, empregando n'isgo todos 
os nossos esforços, para O que ouvimos o sar., 
Affonso: Botelho, os membros da commissão, 
que tinham deinterpor o seu juizo e varios de- 
putados, para vencermos difficuldades, que pu- 
dessem impedir o fim'que tinhamos em vis! 
Grande foi o nosso arrojo, em nos abala; 
garmos a querer combinar interesses tão 0p- 
postos. “Às cousas, porém, dispozeram-se por 
tal fórma, que pouco a, pouco fi 
do alguns embaraços, sendo o unico, 0 
restava o exclusivo da barra, Empenhados de- 
vóras na solução de tão importante assumpto, 
chegamos a confeccionar umas bases para, à 
elaboração; de um projecto; que substituisse o 


da ampla liberdade de commercio, as quaes | da 


apresentamos á commissão para thema da dis- 
cussão. N'estas hases; que foram apresentadas 
como meio: de transacção, concordaram o. snr; 
Affonso Botelho e alguns dos membros da com: 
missão, para o testemunho dos quaes. appella- 
mos, se Acaso '8, exc." manifestar o, contrário. 

As bases, pois, que n'este sentido apresen: 


:| tamos; eram as seguintes: que fosse permitida 


e eee 
de cidade, uma; das mais importantes do mun: 


o. | 
Effeotuei, pois, a minha ascensão para o 
primeiro-vehiculo perto do. meio dia e desci 
do ultimo ao cahir da noute, em que me achei 
nas imediações da ponte de Londres. 
Pressuroso de acudir ás exigencias de, 
tomago, que -se xesentia: estranhamente, do 
meu quasi/aerio passeio, entrei em busca de, 
algum restaurante, francoz, ou inglez,, onde 
pudésse satisfazer as suas imperiosas, recla- 
mações: |, O. " alle 
Ao mesmo tempo que andava n'esse ems 
penho, vinha-me;ao, espirito a lembrança, dos 
amigos ausentes, e involuntariamente deixava 
que uíma lagrima viesse humedecer-me as pal- 
pebras, como tributo saudoso á memoria d'a, 
quelles;que amava e de quem me via longe, 
Resolvido, porém, a não quebrantar o pros 
testo-que fizera; de, passar aquele dia, como 
homem animoso e sem dar quartel a pensamen; 
tos tristes, transpuz resolutamente, a porta, 
uma grande casa de pasto, proxima, igreja 
de S. Paulo, em Cheapside; subi para'o primei- 
ro andar d'osto vasto estabelecimento e tomei 
lugar defronte de tres; gentlemen, que pareciam 
festejar do parceria a noute de Natal. 
Pela sua conversação, porcebi que os meus 
companheiros de meza pertenciam 4; marinha 
mercante; que tinham visto muita cousa; o que 


Pr geiro O 


equiva 


ustrial o commero 
- Esta pituação, para que concorriam difle- 
rentes outros motivos, tinha de conduzir ne- 
cessariamento a uma crise, cujas consequen— 

as se não podiam prever, quando em 1838 se 
formou em. célebre Liga para 8 
abelição 3 


“|nistro, rompendo com os homens do seu parti- 


| sas de productos. 


à | punção onatarniãs é 
deiro cataclisma, m: 


À sir Robert Peel coube a honra o a gló- 
ria de resolver esta medonha crise. Havia já 
'annos que elle trabalhava com ardor na refor- 
ima da velha legislação economica da Ingla- 
terra, reforma que constitue, o seu mais bello 
'florão, c-TSSA 

Oregimen prohibitivo ia-se despedaçando 
ao embate de repetidos golpes. O grande mi- 


do, hayia já conseguido a alteração da tarifa 
le levantado a prohibição gue pesava sobre a 
importação de gados, de carne fresca, de peixe 
e de outros generos de geral consummo; esta- 


reaes, abolição que a final, sustentada pelo, 
consenso publico, formou parte do seu pro- 
gramma financeiro, apresentado ao parlamen- 
to em janeiro de 1846, s 
| Assim se completava a obra da Liga de 
Manchester e quatro annos depois succumbia 
o eminente reformador, victima de um desas- 
tre nas ruas de Londres, mas, na phrase de 
Mr. Villiers, um dos mais famosos lidadores 
d'aquella cruzada; as classes laboriosas do 
campo e das cidades levantavam no lar do- 
mestico, em signal de reconhecimento, o re- 
trato do homem que lhes havia procurado. o 
beneficio da vida barata. gt dé 
Efectivamente, a condição do povo inglez 
melhorou, mas as estradas não ficaram menos 
pejadas de cavalgaduras, porque a industria, 
por effeito d'aquellas mesmas reformas, desen- 
volyeu-se e poz em movimento colossaes mas, 


Sem o correctivo das importações, as po- 
m sofrido. um verd; 
s mas com ellas não es 
solvido o problema e apenas adiada a sua 
solução. E tornava-se ella cada dia mais ne- 
cessaria em presença do incremento quasi fa- 
buloso da industria britannica, á proporção 
que a força mechanica, por efteito de novas 
applicações e aperfeiçoamentos, imprimia 
maior impulso 4 actividade do trabalho. 
O genio da industria, que não so fatiga, 
mem desanima diante das maiores difliculda- 


Annuncios G correspondencias, linh 
Ropeti 


va, pois, no caminho da abolição da lei dos ce- | 


5, 
a | parto onde houver estradas re ulai 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro; 


ções 
nuncios de 


Bahida” denúio, Cada 
Os enrs. assignantes gozam 26p. e; de bx 


bem corno as publicações litterarias. 1 


Rochester, é desempenharam-na da maneira 
a mais satisfactoria. ua eo 

Era este o ponto a que queria chegar, pon- 
o a questão dos transportes, nas suas diffe- 
entes phases E 


: es, a par da da alimentação pu- 
blica, para nélhor se lhe comprehender a si- 
guificação e o alcance. 

* Chamo de novo a attenção de toda aim- 
prensa portugueza,e particularmente da Com- 
panhia Viação Portuense, e mais emprezas 
do transporte nas estradas ordinarias, para 
este objecto, que deve necessariamente exer- 
cer grande influencia nos seus destinos, 

Com os aperfeiçoamentos de MM. Aveling 
& Porter, a locomotiva tornou-se tão docil e 
inteligente como o proprio cavallo, com a 
grande vantagem que, proporções guardadas 
no custo é na despeza de sustentações, tem 
umas poucas de vezes mais força do que el. 
le e não come senão quando trabalha. 

As industrias e a grande tracção fizeram 
logo encommendas, e entre ellas uma de vin- 
te machinas para uma companhia de mine- 
ração na Australia. Foi com a primeira d'es. 
tas machinás, que deve ser expedida, que em 
julho proximo passado os constructores fize- 

im uma experiencia, cujos resultados foram 
muito, além do que esperavam ds homens 
mais competentes. - 

- À machina, arrastando quátro wagons,ca- 
da um com cinco toneladas de carga, metteu- 
se pelas ruas estreitas o tortuosas da cidade 
de Rochester. As, voltas nos angulos foram 
feitas sem a menor difficuldade, e sublu uma 
rampa de nove por cento com mil e seis- 
centos metros de extensão á razão de oito 
Kilometros por hora! Conduziram depois a 
machina para outra rampa de quatorze por 
cento, e ahi deu ella prova do seu poder, su- 
bindo a & 'razão de quatro Kilometros por 
hora, apesar do terreno estar excessivamente 
molle por causa da chuva. As descidas fo- 
ram tambem sem dificuldade ném peri 

| Depois de tres horas de trabalho em têr- 
reno nas peiores condições, juntaram ainda 
& machina dous grandes wagons, o que fez 
subir o peso total do comboio, comprehen— 
dida a locomotiva, a quarenta toneladas, e 
assim continuou a manobrar, por mais duas 
horas, sobre toda a especie de terreno, sem 
o menor esforço apparente. Ê 
Os engenheiros e um numeroso pessoal 
de professionaes, que assistiu 4 experiencia, 
mostraram-se maravilhados, sobretudo no que 
diz respeito á ascenção das rampas, porque 
até então não so imaginava que fosse possi- 
vel subilas com tão asperos declives. 

“Mas ha uma vantagem ainda muito im- 
portante, e é a economia na despeza. Os 
homens competentes calcularam que o preço 
do transporte com as novas machinas di 
reduzir-se a uma, quinta parte! - ) 

Razão tinha eu, pois, quando disse que 
havia uma nova face para a questão da via- 
ção publica em Portugal. No Minho, em 
Traz-os-Montes, nas Beiras e em toda à 


: egularés o gran- 
de tracção póde-se com muito proveito em- 
pregar a nova machina. No meu modo de 
ver, a Campanhia Viação Portuense, se com: 
prehender Os seus interesses, deve dar o 
exemplo. Reduzido o preço de transporte, 
não á quinta parte, mas apenas á metade 
do actual, imagine-se quanto tem a ganhar 
em cargas e passageiros. 

E” preciso que Portugal entre no gre- 


des, tomou a questão a si, o as tentativas suc- 
cederam-se, até que ha dous annos, poco mais 
ou menos, pareceu ter-se conseguido o grande 
desideratum, que era um meio de locomoção 
nas estradas ordinarias mais barato que o ca- 
vallo, e que, por consequencia, pozesse 4 dis- 
posição do lavrador maior quantidade de ter- 
renos para a cultura do genero destinado à 
população. Com efeito, a locomotiva das es- 
tradas de rodagem começou à ser encarada 
como uma applicação séria e de utilidade. Al- 
gumas manufacturas a adoptaram para os seus 
transportes, e o conde dé Caithness, nobre 
escossez, mandou fazer uma para Seu uso, na 
qual atravessou a Inglaterra e à Escossia, pe- 
las estradas ordinarias, até ao seu condado, o 
mais soptentrional de todo o Reino Unido, 
onde subiu as montanhas o transpoz os valles, 
como se fóra na sua carruagem tirada pelos 
seus pix sang! 

Este facto causou sua impressão no mun- 
do industrial, mas havia muito a desejar ain- 


a- | da. 'A locomotiva movia-se com vagar, prin- 


cipalmente nas subidas, mesmo regulares ; as 


“| voltas não eram feitas com facilidade,e a cons- 


trueção ainda era complicada e por isso cara. 
Não correspondia, pois, inteiramente ao fim 
que se tinha em vista, e era preciso estudar 
e aperfeiçõar. 

“Desta tarefa se incumbiram MM. Ave- 
ling & Porter, fabricantes de machinas em 


um d'lles, excellento narrador, parecia dota.» 
do de grande talento de observação 


+ achava-me «em Rotterdam, 
em casa de um amigo meu que vive n'aquella 
cidade: “A?! tarde levava-me sempre à uma 
sociedade chamadarda Amicitia; que é; com 

equena differonça;0/ mesmo 'que o Jockey 
Club 'de Pariz. o; 7: ra voga Y. 
“o onsu desta sociedade é nm espaçoso 
edilició com sálas ifmménisas'no primeiro andar, 
rém em "preferem o'pavimen- 
Eu rreo, indo-se fi'urh vestibulo' exposto 


atodas at Goi tes'do ar, onde as iriezas ficam 
tão chegadas umas ás outras, que é quasi im- 
podiivel 


E 
« Duzentos cachimbos ou charutos, pelo 
menos, elevayam ao ar uma espessa nuyem 
de fumo, que se despartia em turbilhões por 
toda a sala. 


te de si, cantando uma monotona balada, com 
acompanhamento de guitarra. 

« Terminado o seu pouco attractivo con- 
certo, espalharam-se pela sala a pedir, reti- 
rando-se apenas efectuada a collecta. 

«Logo apoz estas, soguiram-se outras, que 
cantaram por espaço de mais de uma hora 
a mesma cousa, porém n'um tom ainda in- 
comparavelmente mais aborrecido do que as 
primeiras. Es : 

“«O meu regalo, ao principio, foi man- 
dalasir cantar para alguma terra de surdos; 
ém, passado um momento de atenção, prin- 

ipiei a familiarisar-me com aquella selvagem 
melodia e cheguei até a achar certo atractivo 
melancolico n'aquelle rythmo elegiaço, ouvido 
atravez d'aquellas vozes feminis. 

«Afóra isso, quasi todas ellas eram mais 


“|/ou menos bonitas, e ima podia-se mesmo di- 


zer peregrinamento formosa. Uma pariziense 
tiraria do seu modo de trajar numerosos mo- 
tivos para fundados reparos; um artista con- 
tentar-se-ja com admiral-a. 

— «Estas graciosas cantadeiras vestem-se e 
penteiam-se sempre com o maior apuro para 
attrahir a attenção, tanto sobre o que cantam 
como sobre si proprias; é rarissimo encontrar 
uma d'estas filhas da emigração allemã que 


« Para um lado d'esta, viam-se quatro jo- 
|rens allemãs, cada qual com sua estante dian- 


acceite, seja o que for, além da esmola, e, 
| quando alguma deixa esta especie de compa- 


mio das nações que teem na força mechanica 
o segredo da sua prosperidade. Rochester 
está a tres ou quatro dias do Porto, na embo- 
cadura do Medway e cerca da foz do Ta- 
misa. Será possivel que a rotina continue, 
tendo nós o exemplo do bem tão perto? Tal- 
vez seja! Oh! maldita rotina, velha rabugen- 
ta, cega, ignorante e teimosa, quando deixarás 
Portugal ? ! 

CT José Dionysio de Mello e Faro. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranxo 
DE Lr8noA n.º 238 de 2º de ontubro 


MINISTERIO DO REINO, 
Varios despachos que tiveram lugar pela diree- 
ção geral de instrueção publica. 
— Portaria declarando nos presidentes das as- 
sociações commerciaes de Lisboa e Porto, para que 
o façam constar nós interessados, que à quantia de 


— Licença concedida a tm funcoionario judicial, 
MINISTERIO DA FAZENDA i 

Portaria mandando entrar no. exercicio de suas 
funcções a tres empregados da alfandega grande 
de Lisboa, que estavnim suspentos por ge ter encon- 
trado n'umã reyerificação “um peso miior do que 
aquelle que haviam declarado ao verificarem o mes- 
mo peso, por se julgar que foi, por equivoco, que se 
deu tal facto. F 

—Portarias aos directores dos circulos das al- 
fandegas dos portos secéos, declatiindo-lhes: que os 
dinheiro que os passageiros levarem comsigo para 
suas despezas, nom. está sujeito ao direito de sahida, 
hem tão pouco a manifesto ou despacho algum, dê- 
vendo tão sómente sor exigido do que fôr exportado 
como mércadoria; é determinândo outrosim que ná 
delegação da alfandega de Elvas se não ponha impe- 
dimento algum ao livre transito dos comestiveis, que 
os passageiros que transitam pelo caminho de. ferro, 
trouxerem em pequenas porções, e que se considerem 
como o indispensavel para o seu proprio gasto, 

— Listas de propriedades nácionses que no dia 
80 de novembro tem de ser artematadas no 'thesouro 
publico. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria resolvendo sobre requerimentos acerca 
de recrutamento maritimo: 


INTERIOR 
Lishoa 2? de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto) 


Os jornaes que apoiam o governo dizem 
quo a subscripção aberta em Londres para 6 
emprestimo portuguez excedeu em muito o 
pedido, e d'abi tiram argumento para exaltar 
a gerencia financeira do actual snr. ministro 
da fazenda, apresentando-o como'o salvador 
[do creilito publico do paiz, que os seus ante- 
cessoros tinham postó de rastos. | 

«Este genero de apotheoses, diz o «Jornal 
do Commercio», é só ridiculo, quando ao mes- 
mo tempo se não instilta, de envolta com as 
pessoas, O senso commum e a historia con— 
temporanca. Ministerios de diversas cores 


- | politicas tem gerido o poder d'esdo 1851. To- 


dos teem commettido erros, a todos temos 
censurado, quando entendemos que erraram, 
do mesmo modo que censuramos 0 actual, é 
que teremos de censurar o que ha-do vir, por- 
que ainda não vimos nenhum ASS nem 
cremos que O haja impecavel, Ora, todos 
esses governos, sem contarem no seu seio ge- 
nios e heroes, e ajudados das circumstancias, 
da opinião publica, e deste espirito de pro- 
gresso, que a todos nos impelle, tom contri- 
buido para o adiantamento em que está o nos- 
so estado economico e financeiro, em relação ao 
em que estava anteriormente 4 epocha a que 
nos referimos, quando um ministro da fazen- 
da, ainda que fosse um abysmo de sciencia 
financeira, como o actual, não podia arran- 
car dos agiotas um emprestimo de cem con- 
tos, sem pagar 12 por cento de juro. A boa 
politica faz as boas finanças, é preceito ve- 
lho. Ora a pacificação dos partidos, a liber- 
dado de imprensa, a liberdade da associação, 
os pagamentos cm dia, os melhoramentos pu- 
blicos, o ensino professional, a abolição de 
alguns monopolio melhor regularisação 
de alguns dos nossos impostos, e mil outras 
pequenas cousas, que lá tóra já eram conhe- 
cidas, e que nós tivemos o bom senso de ac- 
ceitar, juntamente com os recursos, que fe- 
lizmente o paiz ainda tinha e tem, porque 
lh'os deu a natureza, eis ahi o que fez com 
que o nosso estado esteja em grande adian- 
tamento, em relação ao que era ha 12 annos, 
mas ainda em grande atrazo, note-se bem, em 
relação á maior parte dos outros paizes da 
Europa. Ora este adiantamento, como todos 
sabem, veiu progressivamente, não chegou 
aqui de improviso no dia em que se baptisou 
o novo Messias das finanças.» 

Ao artigo do «Progressista» sobre o em- 
prestimo, do qual hontem transcrevemos uma 
parte respondem hoje a «Gazeta de Portugal», 
o «Jornal do Commercio» e «Revolução de Se- 
tembro». 

Os dous primeiros jornaes, e principal- 
mente o segundo, notam a aspereza de lingua- 
gem do referido artigo, e reprovando o estylo 

(e alguns jornaes da opposição e os termos 
ofensivos ao caracter do snr. ministro, de que 
elles teem usado, lamentam que o artigo do 
«Progressista», que denunciava certa autho- 
ridade, sabásse crivado de injurias e calumnias 
contra negociantes honrados e respeitaveis, e 
contra caructeres politicos honestos e probos. 

O «Jornal do Commercio» deduz dos ar- 


3489370 réis que entregaram, resto da subscripção 
promovida no Rio de Janeiro pela commissão aa 
presidida pelo visconde do Souto, a favor dos asylos 
de orphãos de infancia desvalida do reino de Portu- 
gal, será opportunamente applicada, segundo os de- 
sejos dos subscriptores, e mandando significar ainda 
quanto focam agradaveis a S. M. as provas de philan- 
tropia e amor caritativo dos subditos portuguezes 
representados pela mencionada” commistão central. 
MENISTARIO DOS: NEGOCIOS, HCCLESIASTICOS E DE JUPTIÇA 
Despachos effectuados pela direcção geral dos 
negocios ecclesiasticos. * 
1 


gumentos E hontem produziu o «Progres. 
gista» em defeza do emprestimo as seguintes 
considerações : 


«Se os fundos ficam ao governo a 45, e a 


sua cotação actual é de 49 e meio, perda para 
o thesouro,se esse nome póde dar-se-lhe ou an- 
tes o luero total da operação dividido pelos ne- 
gociadores e pelos que tomarem definitivamen- 
te os titulos, é de 4 e meio que na somma no- 
minal de 11:250 contos, dá uma quantia su- 


eee ee cre 


nhia ambulante, é para receber por marido o 
homem que o seu coração escolheu e a quem 
leva um dote mais ou menos avultado, segun- 
do o frncto das economias realisadas durante 
o tempo das suas peregrinações artisticas. 

«Voltemos, porém, ao que ia dizendo. 

« Principiava, em verdade, à agradar-me 
otal côro das allemãs, quando de repente deu 
uma tremenda batega 'de chuva, que obrigou 
uma multidão de gente, e entre esta a outro 
bando de cantadeiras, à procurar abrigo den- 
tro do vestibulo da Amicitia. 

«A chuva cahia a cantaros, o céu parecia 
incendiar-se com o rapido coruscar de mil re- 
Jampagos, que se succediam sem interrupção 
uns aos outros, enceguecendo-nos os olhos, ao 
passo que o estrondo dos trovões nos ensurde- 
cia os ouvidos. 

«Como o tempo corria e o vendaval não 
passava, as cantadeiras recem-chegadas con- 
sultaram-se umas com as outras e o resultado 
desta mutua consulta foi principiarem u 
côro, que não me pareceu mais engraçado mo 
queo queeu acabava de ouvir. 

«No fim, como a chuya ainda durava, uma 
das mais novas e das mais bonitas principiou 
a entoar com enthusiasmo uma canção de tão 
agradavel melodia e alegre rythmo, que nin- 
guem se lembrou, sequer, de a intimar para 
que se callasse. 


«Com grande surpreza minha, reparei 
que um sujeito, ainda novo, que se achaya 
sentado ao pé de mim, se fez amarello como 
uma cidra, mostrando em tudo signaes da 
mais profunda tristeza. 

«Forcejou um instante por combater a 
violenta sensação que o tinha acommettido; 
porém, erguendo-se de golpe, como quem já 
mais não podia, atirou a sua bolsa, cheia de 
onro, aos pés da cantadeira, fagiarinado pela 
mais angustiosa agitação, tomou o caminho 
da porta com tão cego impeto, que infallivel- 
mente cahiria no meio da, torrente diluviana 
formada pelas aguas da ehuya, se não fosse 
amparal.o um amigo que o tinha seguido. Tão 
terrivel fôra o choque por que o infeliz acaba- 
va de passar ! 

«A” vista d'este, para mim inexplicavel, 
acontecimento, os frequentadores do circulo 
presentes n'aquella occasião acenaram ás can- 
tadeiras que se callassem e todos se apressa- 
ram a soccorrer o mancebo, que, apenas vol- 
tou asi, desappareceu imediatamente. 

«Nenhum dos espectadores deu o menor 
signal de assombro com o que acabava de pas- 
sar-se; parecia que todos sabiam o motivo d'a- 
quillo e achavam muito natural a profunda 
sensação de que o mancebo déra mostras. Às- 
sim, pois, notei que nem um só cachimbo ces- 
saya de lançar o seu turbilhão de fumo por en- 


perior a 500 contos reaes. Ora;quem vendo ti- 
tulos 4 e meio por cento abaixo da cotação; 
não pódo desencadear-se contra o systema; ( 
venda a retalho, systema que não approvânios! 


em these, mas segundo o qual se fizeram avul-| dos na alfande, 


tadas emissões, em circumstancias menos fa- 
voraveis, por préços muito mais favoraveis ao 
thesouro. Vejamos as circumstancias. Na pra- 
sa dó Londres o dinheiro abunda, como o pro-| 
va a taxa do seu juro actual. Os negocios de 
credito teem todos grande procura, Aqui mes- 
mo concorrem & competencia respeitaveis ca- 
pitalistas estrangeiros a propor a creação de 
estabolecimentos de credito. Os nossos rendi= 
mentos publicos teom augmentado com o fru- 
cto-dos novos impostos directos .e com.o au= 
gmento crescente-dos indirectos, As; nossas 
vias de communicação accelerada mais impor- 
tantos estão proximas da sua conelusão. Quem 
n'esta epocha vende fundos 4 é meio abaixo da 
cotação não diromos ainda que fez uma opera- 
ção ruinosa;mas dizemos que não tem o direito 


fu 


& fóra d'ella) pelaysua hon- 
radez e probidade. Pé À 

As providencias que o sny, ministro da 
fazenda tomou para obsia aos vexames que | nenhuma. Ê à É 
tóffriam os passageiros do caminho de-ferro|-- Acreditem os leitores; se quizerem; nós só 
na-alfandega de Elvas e n'outras da raia, são | acreditaremos que possa AE Rai pola via fer- 
as o constam da seguinte portaria, que hoje | rea ao Porto ou a Coimbra qualquer mortal 
publ 


tantas pré 
tura EA 


ica o «Diario»; que não tem a ventura de ser empregado, ou 
« Tendo chegado ao conhecimento de Sua | amigo de empregado da companhia constru- 
Magestade El-Rei as duvidas que se teem sus- 
citado em algumas alfandegas da raia, sobre 
seo dinheiro que os individuos levarem com- 
sigo. para oecorrer ás suas despezas está, ou 
uão, sujeito ao pagamento dos respectivos di- 
reitos de sahida ; e 
. Considerando o mesmo augusto senhor; 
que, comquanto a moeda de oiro ou d | rata | 
esteja comprehendida na generalidade do di-| 


pria oualheia, que para isso “basta comprar! 
um bilhete e apresentar-se a gente á hora mar- 
cada para a locomotiva partir, Em quanto não 
fizermos ou yirmos fazer isto, duvidaremos 
sempre, A respeito da abertura dos caminhos, 
de forro do norte, estamos exactamente como /S. 
Thomé. be ; 

Teve lugar no dia 21 do corrente o merca-. 


não-só de injuriar;mas nem sequer de censurar 
levemente quem n'uma das maiores, orises fi- 
nanceiras por que:passou a Europa, quando 
quasi se não fazia «uma só operação de credi- 
to, anão ser 0 emprestimo patríotico francez, 
quando o panico tinha paralysado todo o movi-. 
monto financeiro, até na praça de Londres, 
quando ainda não tinhamos caminhos de ferro, 
e nem ainda havia os impostos, que haviam de 
fazer face aos novos encargos, fez uma venda 
de fundos a 6 por cento, segundo assevera o ar- 


- ticulista, abaixo da cotação.» 


A «Revolução de Setembro» acceita em 
parte os algarismos que o « Progressista» apre- 
sentou para justificar. o augmento, do empres- 
timo além dos 3000 e tantos contos-que' o snt; 
ministro da fazenda disse que bastavam para 
fazer face ás despezas extraordinarias do Es- 
tado, e argumenta comelles paraprovar que o 
calculo do snr. Casal Ribeiro era exactissimo e 

ue o snr. ministro da fazenda ou o não soube 
fazer ouú'o fez'múito baixo para não'atemorisar 
amaioria da camarselectiva. 

A discussão do, emprestimo nos, jornaes 


promette ser longa e irritante, porque à envol: | d 


veram om represalias, recriminações e injurias 

de toda a casta, que sentimos não ver ainda ba- 

nidas de todas as discussões jornalisticas. 
Felizmente, os dous jornaes maisbem con: 


ceituados da capital estão dando exemplo de |, 


cordura e moderação na discussão, não faltan- | 
do ao respeito e à justiça devida a amigos e ad- 
versarios. Pd 

A imprensa começou,como é sabido, a re- 
habilitar-se nas províncias. Foi no Porto, co 
mo terra classica da liberdade, onde prim H 
começou a regeneração do seu primeir: 


tentaculo, a imprensa periodica. Primeiro de 
viam começar à usar bom da liberdade para à 


que teem praticado. f 

Abrem-se no sabbado as aulas da Escholá 
Polytechnica. Ao meio dia terá lugar a distri 
buição dos premios aos que se distinguiram 
pelo seu talento e applicação no anno lectivo 
findo. A distribuição é feita por S, M. El-Rei, 

Devem estar lembrados os leitores de lhes 
termos dito que em uma reverificação de peso | 
de uns volumes de fazendas que se fez na al- 
fandega grande em 21 de agosto, se achou que 
o seu peso verdadeiro era de 184 Kilogram-. 
mar, e que no bilhete de peso tinham declarado 
os verificadores que os referidos volumes pe; 


savam À gram: do nseãos, Farol 
que os/sn 8 Manoel, 
de Carvalho Ri ato da 


alfandega, tinham dec os jornnes, que 
o caso se tinha passado com elles. O snr. mi- 
nistro, da fazenda suspendeu-os, assim como 
o despachante Dias, Pereira e artifice An- 
tonio Machado, e mandou abrir uma syn- 
dicancia para se averiguar se houvera engano 
em boa fé ou dolo. À syndicancia e mais ayeri- 
guação a que se procedeu foram enviadas ao 
procurador geral da fazenda e em vista da 
resposta d'elle e das informações do director 
da alfandega detorminou-se por portaria de 21 
do corrente, o seguinte: Preá 

«1.º Que a suspensão imposta 40 verifi- 
cador Julio Antonio Ribeiro, que do processo 
em questão resulta ser o mais com ttido 
n'este facto, subsista-até ao dia 31 do corrente 
inez, em que será restituido ao exercicio das 
suas funções; e bem assim que por algum 
tempo se mande reverificar diariamente o 
maior numero possivel de volumes por elle ve- 


rificados ; 


serviço, sejam advertidos, a fim de darem para 
o futaro toda u attenção e cuidado às  verifi 


treasalanom os criados deixaram de conti- 
nuar o seu serviço com aquolla Aeugma bo 
landeza, que só em raras conjuncturas 
donam. E 
« Escusado é dizor-lhes, metis quoridos 
amigos, que cu não participava d'esta goral 


indiferença, como cstá bom de ver. Pol 


trário, a minha physionomi pifestã 


expressão de curiosidade, qu 
acompanhavaattentou em 
me fitar algum tempo com 
— Está, de'certo, com 
conhecer o motivo da repentina sahida d a 
Je sujeito, das suas lagrimas, d'aquella bols: 
de ouro atirada aos pés das cantadeiras ? 


pt de um sijeito, que p 

gém de máis grave aspecto de toda aquelta 

reunião, é apresentou-me a elle; ns; 
« A fallar a verdade, pareciamê singular 

que um homem tto potco syinpathico pudésse 

tor tomado parte om drama algu. ) 
« Fosse, porém, como fosse, 'a verdade é 


=| nacional organisada pelo"bemreonhecido actor 


- | panhia/évmuito pequeno: 


= | trioto'de Aveiro»::) — Foi dito-ha-diasva um 


- | me respondeu n'um inglez um pouco equivo- 


no | diga Ê Ei 


É ser contada. 


zer dos artigos 3.º 4.º da tabella dos direitos 
de exportação o reexportação, que. faz, parte | 
da panta geral das alfandegas, todavia é cer-| 
toque a exigencia do respectivo, direito só. 
póde ter logar quando a moeda for exportada 
como mercadoria em saccos, caixotes, ou em 
qualquer outro volume; - k 

Ha por bem mandar declarar que o dinhei- 
ro, queos passageiros levarem comsigo para 
ns suas despezas, nem está sujeito ao direito 
-de sahida, fixado na referida tabella, nem tão 
pouco a manifesto ou, despacho algum; deven- 
do tão sómente ser exigido do que for exporta: 
do como mercadoria, nos termos acima indi- 
cados. : 

Outrosim determina Sua Magestode, que 
na delegação da alfandega de Elvas se não 
ponha impedimente algum, ao livre transito 
dos comestiveis que os passageiros, que tran: 
sitarem pelo caminho de ferro, trouxerem em 
pequenas porções, e que se considerem com! 
o indispensavel para 0 seu proprio gasto... 

O que, pela direcção geral das alfandegas 
e contribuições, indirectas, se communica ao 
re tor das alfs as do circulo de Elvas, 
para sua intelli e 
». Pago, em 17 de oi 
quim Thomaz Lobo LA 
rector das alfandegas do ci 

N. B. Identica .para todos os outros di 

a enaca PALA, COLAS 05,0 ) 
e e circulo das alfandegas dos portos, 
seccos, menos quanto á ultima parte a respeito 
> Edo 


do mensal da Oliveirinha, que n'este dia costu- 
ma ser muito concorrido, por ser a chamada 
feira do ann asorclao soginatis ab. agoá 
Consiste principalmente este morcado,em. 
gados cavallar, bovino e suino. . 
Houve poucas transacções, sendo a mais im- 
portante a compra que o snr, Branco de Mello 
fez d'um cayallo por vinte e tantas libras, ten— 
do antes este snr. eflectuado a venda d'uma 
egua para esta cidade, por uma somma um 
pouco mais elevada. á 
Afluiram bastantes ceyados, que tiveram 
pouca procura, e venderam-se PoE preços favo- 
raveis, em rasão dos compradores receiarem 
pela conservação da carne, em consequencia 
do muito calor que tem feito n'estes ultimos 
dias. c 
| Deu-se ha pouco ahi para as proximidades 
das minas do Palhal o seguinte facto: Conse- 
guiram uns rapazes matar -uma raposa, o em 
eguida appareceu um inglez quelh'a comprou, 
provavelmente para lhe aproveitar a pello, Os 
rapazes, além da quantia offerecida pelo ih-| 
glez, exigiram d'este a permissão ei 
percorrer com o animal os logare) 


como costumam fazer nas aldéias em 
sos. Consentiu o inglez, e ahi começam os 
|| pazes à sua peregrinação, pedi o nos lavra: 
- | dores o premio da sua coragem. Mais adi: 
te, apparece-lhes outro inglez, quo nã 
(dendo comprar a raposa, quiz ao men 
o gosto delhe ficaricom o rabo. Annuiram os. 
rapazes.. E a gi” 
— Então quanto hei-de eu dar pelo rabo 
a raposa ? pergunta o inglez.' Fórdgra 
— Ha-de dar-nos tres Vintons, respondeu 


um dos rapazes, Nro 
— Não, senhor, acode 0 outro companhei- 
ro, que pelos modos entendia pouco de di- 
que de Portug: nos de um pataco. 
no ser marcada e / a 
este trabalho leya mais d'uma hora e as loco- 
motivas se não demoram alli senão meia, o 
resultado é que a correspondencia não. pó- 
de ir d'alli para diante no caminho de fer- 
ro, e vai em cargas á antiga portugueza, Ha |& raposa a seu dono. á 
pára isto um remedio que é irem os emprega-)  -— Entfo que fizeram do rabo da raposa ? 
dos do correio marcando o factnrando a cor- | perguntou zangado o inglez, dando pela falta. 
respondencia, pelo caminho; mas para esse| O rabo, senhor, vendemol'o a outro 
it s carros. sujeito que além encontramos, persuad; 
mo estavamos de que o animal não fica 


na para aquelle rei- 
ada em Elvas, e como |, 

r glez. pró? à 
“Peito o ajuste, cortou;se O 'rabo- do ani 
mal'o os rapazes proseguiram no seu pedi 
torio, concluido o qual, voltaram a entregar. 


em toda a parto, “ande ha, caminhos] 
rro-correios, mas bem podem, vêr. os 


d 

|... Não sabemos bem em que juizo corre este 
importante pleito, em 'comparação do. qual fi- 
ca a perder de vista a questão das tres cabri- 


inglez, é escusado esperal-a de mais nin- 


gressor ;)—A exposição agricola abre-se no 
panhã. - | guem. 


domingo pelas 12 horas da manhã. 
d 


;No campo de Sant Anna anda tudo n'uma | al afrpiaça, cmi y 
roda viva, Prabalha:-no allitom actividade de | GUIMARÃES 23 DE OUTUBRO, - (Do 
noutee de dia... o cas cc o 
+. AS, hospedarias acham-se jodas tomadas, 


mas não sinva esta noticia “de esmorecimento 
áquellas pessoas que ainda não tenham, case | tir 
tomada, porque não faltarão casas particula- | 
res onde se possam acommodar. 

«Vimos hoje.umas.botas.de.montary de, ver- 
niz nacional, feitas com todo o primor da arte 
pelo sapateiro José da Cunha; às quaes depois 
da exposição tenciona offer er as. Mo 5% 
nhor D, Luiz, . 4 n 


& 08 nb 8a 
Chegou hontem a esta cid 


“|sontado. ss 
+, Deve ser uma festa esplendi 
continuar tão bello como estes ultim 
*,;À commissão dos caminhos de ferro desta 
cidade, reuniu-se ha tres dias para se; instal- 
lar e constituir-se, o que fez nomeando: 
Presidente — O snr. conde d'Arrochella. 
«Vice-presidente — Os snrs. visconde de 
Pindella é barão de Pombeiro. 
+, Decretarios — Os gnts.. Francisco] 
da Costa Ribeiro e Luiz Cardoso Mai 
Costa Macedo, 


E ADE 


lade a companhia 


Abel. é À - 
+. Faz parte d'esta companhia como primeira 
dama a sor; Gabriella... sims cio copos 
Ainda não sabomos quando seráo primei: 

rodia'de espectátulo; mas! é do crer que seja 
domingo. xo snoo o mirriv or 

v Pelo que nos informam, 'o pessoal da-com-» 

: o ânoa de 


AVEIRO 23 DEOUTUBRO- (Do al 


amigo nosso"que “parece “estarem finkilimente 
resolvidas as dificuldades que obstavam a que 


bi E nd 
que, trocados os usuaes cumprimentos de par 
te a parte; cumprimentos a que o tal, sujeito 1 mor 

je g « Em 18.,. existia nas visinhanças de 
Clóves um camponez que tinha a bagatelly de 
uns onze filhos, Para o rico os filhos são bon- 
çãos do céu, porém para-o pobre muda, às ve- 
zes, ocaso muito de figura. E : 


co, o meu amigo informou-o dos desejos, que 
eu tinha de conhecer a história, cujo principal 
heroe havia visto. 1 

:4/0, homem tirou do seu enorme cachimbo 


forada: fumo; e,., aa Ss y Gi 
Eng fre loforadas dg nro bird firos chamava Colmann, ao cabo de mil. e 


for ços 
uctuosos, e vondo que si lha, pel 


fficio 


g RI 


no" A historia; realmente; valeva parardeé 


—Estôn ás sutis ordens, E 
A hi vai então, Como 0 senhor, prova, 
velmente, não ignora, todos os annos a Alle- 
manha nos manda bandos de cantadeiras, que 
véem aturdir-nos os ouvidos 'com o dali 


, nem” tanto !-— respondeu 
Não seja tão severo a respei- 
VeBgas engraçadas raparigas, 
manha quebrar com o suaye 
tos a monotonia dns 'nossas 


E zes me contou, depois, consistia n'uma | 
reuniões, pa é » que valeria seis florins; era esta a sua u 
«e Caloi o officioso' defensor das rapa. Veza dd dg ' 
rigas allémite' e O nosso homem er gnto 


DIViSD- quo o endoa pêmai + clnaita Hi sidlanta 
bia o Me [age Emprehender jornada em semelhantes 
so não tinha náda máis a dizer. “AP resposta circumstancias figurava-se-lhe, realmente, em 


ctora, quando soubermos,por, experiencia pro-.|.. 


bo 
visinhos a fim de juntarem alguma: esmolas, ' 
ERA 


mheiro, o rabo da'raposa não fica por me-|) 


— Pois seja por um pataco, tornou o in-|) 


Provincias nhas, mettida a riso por Marcial em um de |; 
poe ê seus bellos opigrammas. RSA! 
BRAGA23 DE OUTUBR — (Do «Pro. | Excentricidado de que não for capaz um 


« Assim, pois, o infeliz camponez, que so | “ 
pede E fome e cansaço, cabit, venoida:pt 
junto'ão sopé de umwarvore,-: Ipoq 

« À este tempo, passava pela-estrada um 
viajante, que, moyido.de commiseração, a fez | ella dava às suas canções. O resultado-d'isto 
subir para 2 carruagem, em; que elle. proprio | foi juntar 'n'esse diamaior porção de dinheiro 
-| do" que em tempo algum vira em-casa do seu 


[sarias, 


no Porto a 700:000 libras, como hontem no 
ticiâmos, temos ir o total da subscripção nas | dan f P 

[ :500 libras, quantia | desses Gravaches taludos, que pt 
ilhão de libra à da | farejar o acaso, que é 5i 


pa 
[ia 


E À 
E 
Es 
Ê 


mais que uma vez salteado varias pessoas 
zem-nos que a quadrilha se compõe de deser- 
tores do regimento 8. 

Chamamos a attenção da -authoridade com- 
petente a fim de tomar as providencias neces- 


duas praças, foi 

|supérior em mais | 
tilidado do emprestimo, | 

pois de entrar será ainda de menos de 

cento, visto que a somma sobre que se abriu 

subscripção em Portugal foi apenas de 105 


iso readmittido adexorcidio”das suas se abrisse á oxplorabão a linha ferrea do Portef>hencha o fim para que foi instituido. Louva-, bidos os membios da vercação de Lisboa. 


d just edir: afazemos 

pci 
sta-DOB que/a se) a erra a 
da der 1) Res Jáipo 


i- 


NOTICIARIO 


Emprestimo. —Sabe-se telegraphica- 
mente que a subscripção para o emprestimo 
fôra hontem fechada em Lisboa na quantia 
de 2,861:500 libras. Tendo-se elevado, aqui 


3.561. 
de 1 


a 


arte so cada sbsrilo terá 
por. 


mil libras, 


Em Londres foi a subscripção fechada, 
como hontem | dissemos, em 11.000:000 de | 
libras. Consta hoje que os | scrip: 


quella praça 1 e meio por cento de premio. 


“Do resultado da subscripção yê-se que no 
aja não faltavam capitaes para a totalidade 
“emprestimo, sem que fizessem falta ao com- 
ustria. E por isso para sentir 
nificante somma fosse destina- 


Parade a 


tâmbom! qual. 
dB an ii 


ida para Portugal. 4 2 
». Estamos convencidos que se o governo 
tentasse realisar o emprestimo no paiz por 
meio de subsoripção nacional, esta havia, de! 


úito à somma pedida. 
qualquer dos bancos do'paiz, mas 


q 


- | gurar-se na capital do Minho, será uma festa 
| brilhânte é verdadeiramente nacional, que mar- 
| cará nos annaes do progresso d'aquella provin- 


cia uma data memoravel. 


“O bnithisiasmo" pola grandendeia que a éx- 
posição deve representar é immenso n'a- 
 quella cidade, Um nosso'amigo, que alli foi pa- 
ra presenciar aquello grandioso concurso, diz- 


nos em data de hontem o seguinte ; 


« À exposição parece-me um 
dos trabal j 


0 


[Rá 


(cofres das recebedorias dos 
cidade, por espaço de 6 
31 de dez 
ETA 


re. 
co; 


presentada” nos ente. vib 
visconde 


de 


Ti 


êm que ella principias 
olhos arrazados de lagrimas; o coração'cobér=| de accio, relanceou os olhosao espelho do'seu 
tordeitristezaa almarcheia do 
deterror. ia a! 
via Umatarde, extenuada de;todo, cheia de | di 


fraquezas| 


afifmatipa dello, proséguiu então: | extremo custoso, A ideia, de mendigar fazia- 
- — Nºesso caso, snr. poeta, passo a dar Ibo gubir o rubor ás faces; parecia-lhe que, 
principio á historia. “1 principiasse a cantar e alguem lhe impozesse 


gem. 


rom 


balhando ni 


« 
aidetação 
butada&cidade ihvieta, tão hou 


jornadeava e. levou com 


quant 


Ata nos preparativos. 


As principaes pessoas de Braga estão tra-. 
arracas, como se fossem opera- 
a vêr tanto enthusiasmo é de- 
A solemnidade da abertura terá lu-! 


te modo ; 


em prestito, visi- 


durar a visita será lavrado o 
signaão. ri , 


ipa ud ten- 


o corr 


embro d 
Bei 


ariça deverá oRectudt 
&s'8'da tarde, 


mo 
Me gia “ER pa 


dei: 
úonde” de Lago: 


o, 


em n'&- 


casa bancaria particular, || 
to fortes e respeitaveis, sendo | 


prodigio. To- 


authoridades ecclesiasticas,ci- 
(vis é militares no pavilhão principal 
no topo do campo de Sant Anna, ao 
dental, o governador civil lerá o discurso i 
gural, o logo depois todos, 
tárão a exposição 
| Em 


|, que está” 
Jado oçei-" cias da sua descantella, lamentando 


latão. | : “| xo mencionadas os seguintes presbyteros : 
e notáveis vão sér modela |. 


» | da 18% 


e | rencia“como' recebedor' da comárea de Bra- 


cial recebedor dos direitos de portagem 
á nteida Pica, districto do Porto, desde 1 
deji té 31 de dezembro de 1861. 


mm João Manoel de Oliveira, pela sua go- 


antes cargos cavg 
trados que exalt: 


Hospital de Santo Antonio. —O 
movimento do hospital da Misericordia e en- 
fermaria da cadeia; desdo 15 até 21, foi o se-. 
guinte : 6 

No dia 14 existiam nas enformarias do hos- 
Lira 387 doentes — entraram desde aquelle 
ia até 21 inclusive 127 doentes, sahiram no 
mesmo poriodo 99 — falleceram 10 — ficam 
existindo 405. k 

Na enfermaria da cadeia, no dia 14, exis- 
tiam 8 doentes, sahiram desde 15 a 21 inclu- 
sive 4 — ficam existindo 4.º 

Que ideia fará da nossa policia. 
-—Ante-hontem à noute, quando já andavam 
atrulhas, ia pela run das Flores acima uma; 


lama estrangeira, ape 


. r.da.comarca-de 
Monção, desde 1 de julho de 1861 até 30 de 
junho de 1862. 


— Antonioide Albugu uto ps 
sua gerencia coma dirt god Re 
gualde, desde 1 de julho de 1861 até 30 de 
junho de 1862. 


— Manoel Joaquim Salvador, pela sua 
gerencia como recebedor da comarca de Mel- 
Eaço, desde 1 fe julho de 1861 até 30 de ju- 
nho de 1862. 

— Francisco José da Costa, pela sua ge- 
'encia como recebedor da comarca de Lame- 

o, desde-1'de julho de 1861 até 30 dejunho 
| de 1862/)000 5 " guivog E 
| Victorino: Antonio “Martinis';-pela sua: 
gerencia como directordo'correio de'Agueda, 
Er 1 de julho de 1861até30 dejunhô de 

— Antonio Augusto Pereira Ramalho, pe- 
la sua, gerencia como directordo correio de 
Lamego, desde 1 dejulho de-1861até 80 do 
junhode 1862. T 

— Antonio Annibal-do Moraes Campilho, 
pela sua gerencia 'como sub-directare thesou- 
reiro'da'alfandega-do Vinhaes, desde 1 “de 
julho de 1861 até 30 de junho de 18624: 

= Camara manicipal“de-Fafe, pela sua 
erencia desde 1 di ode: 1861 até 30/de 

Junho de 1862 Ex bo 
— Theotonio José de Pinho Careiro): pola: 
Eua gerencis/como director do correio de Arou- 
ca; desde/1 de julho do 1861-até 30 dejunho 
dedg6a Rss00 Rb-oSitocmg 

— Manool Leite Pinheiro; pelasus/geron- 
cia/como “director do: correio de Mezão-frio, 
eis 1 dejulho de-1861 até-80/dg junho de 
1862, » avih 
— Rodrigo Antonio Alveside 'Brito;:pela- 


da 


joao, que é a sua providencia, 6| 
que, a pretexto de'tentarom à dama a tentar 
a sorte, comprando uma cautella da loteria, 
que lhe ofereciam, a levaram tão entalada en- 
tre elles, que a pobre dama mal podia respi- 
rar! Eassim foi um grande espaço, sem que 
alma caridosa a libortasse d'aqueiles aportos ! 

O que naturalmente pretendiam era que a 
dama, comprando a cautella, tivesso a descau- 
tella de revelar onde levava o dinheiro, so é 
que dinheiro levava. 

Deverá a polícia ser indifforente a estes 
factos? 

Jardim de S. Lazaro.—A'manhã, 
desde'a 1 hora ás'3 da tarde, tocará no jar- 
dim deS. Lazaro a banda de musica de caça- |. 
dores n.º 1, que executará as seguintes peças : 

Ordinario da opera Vesperas Sicilianas. 

“* Symphonia da opera Beatriz de Portugal. 

Aria da mesma opera. 

Fantasia do Profeta, 
| Fantasia das Vesperas Sicilianas. 
Introducção da opera Gondoleiro. 
Introdueção e aria do 2.º acto da opera: 


uma d'elias a que abriu a subscripção para as | Sápho. | sua gerencia como:recebedor:-dascomarca dos! 
(£05:000 IB. sóericarregária dessa subscrip: Ducto das Vesperas Sicilian: Arcos do Valló do Vez,-desde 1» de::julho-até: 
| JEpO: Sp retida de Brag “Ligelreza de mão” 8 | 30 de junho de 1862. - GoR ou 

A exposição agricola, que Amanhã deve inau- | Hohitem estava um homem ná ria das Flóres; | - —Antonio darCosta Chavesde Figueiredo: 


pela sua gerencia como director do correio de» 
Tondella; desde 1 de julho-do 1861 at6:30: do 
junho de-1862. Mia pot 

+ ==JoséGuedesdo'Mello, pelwsua gerencia: 
brel É como director docorreio de Rezende; desde: À: 

O homem ficou no primeiro momento as=| de julho de 1861 ate-30 dejunho-de 1862.: 

sombrado e com as mãos na posição em) - — Manoel da Silva-Ribeiro; ua go= 
que as tinha, quando segurava “a carteira, | rencia como director do «correio da: Bemposta, 
porém voltando a si e tomando folego, desaton | desde 1 de julho de'1861até-30/de:junho ide 
a correr no alcance: do gatuno! gritando | 1862. . 1 bonus 
agarra ! agarra! semi —João Pereira de Barbedo,pola sua gerens 

Porém o gatuno mostrou que não tinha) ciaicomo recebedor da comarca. de:Sinfães,; 
menos ligeireza nas pernas que nãs mãos, | desde: derjulho de-1861 até30:de junho ide: 
pois tomando a direcção da' Ribeira tão les-| 186240011 
tro andou que n'um abrir e fechar d'olhos — Duarte Ferreira Pinheiro, pola'sua ge= 
desappareceu à vista do seu perseguidor! O | rencia- como recebedor da:comarca de: Amas 
pobre homem vendo a inutilidade de maior | rante, desde 1 de julho de 1861 até 30:do jus 
estafa, resignou-se a' supportar as consequen- | nho de 1862.) nm 4 sup css 
a perda | - — 'Theotonio do Nascimento Mariano, pela 
“+ | sua gerencia como director-do (correio: de Oli- 
veirade Azemeis, desde 1 dejulho de-1861 até: 
'30 de junho de 1862. , 

= Camara municipal-de' Alijó, pela sua 
gerencia desde 1 de-julho de:1861 «até 30-de, 
Junho de 1862, 4 omissos 0 ERS9M 

» Instrucção primária 
cretos de 13 do corrente .e portarias dod ;2; 
12/146:20:do corrente foram eftectuados os 
seguintes despachos: suor rostos 

Antonio Rodrigues Franco — transferido, 
pelo ter requerido; da-cadeiraydo ensino pri- 
'| mario de Alpedriz concelho de Alcobaça; dis 
tricto de Loiria, para-a cadeira de-igual' ensino: 
de Coz, nomesmo concelho e districto 

Vicenta Ferreira Homem de Magal 
transferido, pelo ter requerido, da .cadeira dé 
ensino primario de-Coz, concelho de Alcoba-: 
gay districto de Leiria, para a cadeira-deigual! 
ensino do Alpedriz, no mesmo concelhose:dis- 
tricto. » 

Antonio Verissimo de Moura: Portugal, 
professor vitalício dar cadeira: de ensino: pris 
mario de Algodres, concelho de Fornos;de: Al; 
godres, districto da Guarda; —. provido de 
propriedade na cadeirade igual ensino: de S. 
Martinho do Bitpo,no-concelho-e'distrioto:-de, 
Coimbra, Bene ) s1 

Bacharel José Antonio Franco;nomeado ins; 
pector extraordinario das; escholas primárias 
publicas e particulares do districto de Bragan-: 
gay por ter o'respectivo commissario dosaestit-: 
dos desistido, por-motivo justificado, do «refe 
rido cargo; que lhe fôra -commettida poi pors 
taria de 23 de jalho ultimo. 18:€ ,oJmor 

Augusto Candido dos; SantoswSalgueiro — 
| provido; por tres/annos na cadeira «de ensinos 
a f “> | primario: da cidade: de; Miranda distrieto «de 
Trindade'Dias Vidaune, | Bragança, d a, 3 EO) oi 
omo 'recebedo davcomar-| ! José-Luig de Almeida; provido por trep 
de, desde'1 de janeiro de 4861: | annos naicadeira-de ensino primaniode Casa 
O de'juíiho do'mesmo anno. “| Branca; concelho de;Souzel,: districto- de Pore 
| — José Candido” Vergieira, pela “sua ge: | talegres comns ovo) is 1 oEoq 

T v» Francisco-dos Santos: Castello-— provida 
gança, desde: 1'de janeiro “até '80de junho de | por tres annos na-cadeir; le ensino:primario 
18gl. tomorontos ob shnfwdi! fores de;S. Julião, concelho, e districto-do;Portale- 

” —Manoel Tóixoira Mendes Leitão, pela | gro +. ixei qe x Ode 
| sua gerendia' como 'retebedor do! concelho: da | -: JoBo;-Agostinho; Alberta — proyidopor 
Pifhel, desde" 1 de” maio até 30 de junho:de | tres. annos ma cadeira. de ensino: primário 
| 1861. Q +» | do; Vaiamonte,-concelho;-de!/Monfonte;-distrir 
— José “Gomes Monteiro, pelasua goren-= | cto de Portalegre., ab-nag 4 
cia “como recebedordo 2.º>bairro do Porto; Manoel: Lopes-de Almeida e Ounhi 
desde'L'nté 19 dejulho de 1861; 5 


d meado inspector extraordinario das es 
"> Antônio José Teixeira, pelasua geren- | primarias publicas e particulares do districto 


Cs 


guardando “umas'cantellas “da“lotéria n'uma' 
carteira, mas, tãó desacautelladamente 0 fazia, 
que'um gatuno que'passava lhe empalmou a) 
ig largóira fugir, tão veloz como uma: 
8 as td 


das cautellas. 

Apresentações em Igrejas paro- 
chiaes.— Por decretos de 15 do corrente fo-) 
ram apresentados nas igrejas parochiaes abai- 


O presbytero Bento Pereira Guerreiro — 

apresentado, precedendo concurso por provas! 

publicas, na, ipreja'parochial de S. Bento da 

Aldeia Nova, do bispado de Beja 

* Opresbytero Joaquim Soares Valente — 
sen cel e docume 


a 


ram julgados quites para com a fazenda na- 
cional; 

— Antonio Luiz Pereira de Onstro, pela 
sua gerencia como thesoureiro da alfandega 
de Valença, desde 1 de agosto de 1860 até 80 
de junho de'1861. d 
és ancisco José” Gomes“ Monteiro, pela 
sua gerencia como recebedor da' comarca de 
Vilia Pouca de Aguiar, desde dejanciro até 
de junho de 1861. ; da 
| —José Joaquim Rebello, pola sua 'geren: 
cin" como 'recebedor dos'concelhos“da Maia, 
q |Bótiças, Gondomar “e Vallongo,' desde 1'de 
| “até 30 de juúnhio de 1861. i 

ofo Joaquim de Faria“ Róbello, pelai 
| sua” gerencia-como recebedor da comarca-de| 
; Enio desde 1 de janeiro até 30-de' junho 
q tosrosote F à à 


“dem. - 
to; ha” dé extradrdinario 
asse A sita Jornada, com 08 


pensamentos 


j > Er 


Mi nmor 


ignalada 


rito deuma jóvem as impressões. 


dezeseto annos, facilmente se var-| zer que hoje me proporcionaste. 


| dólorosas“que n'elle recebeu: Riecken, tormi- 
'| nada a sua refeição, que não poderia ter lugar 

ém' mais opportuna conjunctura, levantou-se, 
| eaeudin a roupa para “lhe dar maior aspecto 


beliche: -Decorrida. umashova;: chamouspela 
donzella, ensinou-lhe os versos e a musica que 
tinha composto para elles, e, cantados já n'essa 
mesma noute, fizeram as delicias dos passa- 
geiros durante o resto da viagem, que se pas- 
sou depressa 2 agradavelmente. 

«Chegados á vista de Rotterdam, onde ca- 
da qual ia separar-se em differente direcção, 
despediu-so o desconhecido tocador da gui- 
tavra-da-formosa aventuneira! por-estas,.pala- 
vras: E qo d monp sh cê 

— Minha filha, acceita esta moeda de;puro 
quejte ofereço para ajuda das, tuas: despezas. 
Se alguem, quando cantares a canção, que, te 
ensinei, to perguntar de quem ella é; rosponde- 
lhequeos:versos foram escriptos por Goethe 
ea musicapor Carl-Maria Weberai. + up. 

«Bem quizera Risclen beijar as-mãos; do 
seu bemfeitor,- porém o; generosos maestro es- 
quivára-se/antes-de ellater;tempo de lhe .tes- 
temunhar a sua gratidão, .e;; por. mais que, .o 
procurouentre,08-viajantes, não, foi capaz de 
tornara dar comelle,, EE! K; 

«Neste, ponto, da; sua, historia, parou, o 
meu obseguioso.narrador um «instante, como 
quo'a tomar folego; e-em seguida, continuou, 
rentando o fio «das-suas ideias, da fórma que 


passo arepetir;o. f ba al 
sda «(Contâquia) ss 


o! 


belicho e súibiu-as escadas que conduziam “ao: 
| tombadilho; bella do viço juvenil'peculiar ás 
a'sua idade. Parecia'que todos 08 jpassagoi= 
serecreavam' om contemplal-a; Instáram-a 
| patá que cantasse e “ficaram oxtraordinarias 
mente agradádos do accento sentimental: que 


pai 


+ pôlos em musica; pagar-te-hei comisso 0 pra- 


“ «By apenas'disse isto,-descew | para-o seu z 


de Beja, por.têr.o respectivo commissario dos 
estudos desistido; por motivo justificado, do 
referido cargo, que lho-fôra commettido por 
portaria de 23 dejulhoultimo. 

Subscripção para os asylos de 
infancia. — O «Diario» de 22 do corrente 
publica/a áeguinte portaria : [ 

“Tendo.os presidentes das associações com- 
merciaes de Lisboa e. Porto. entregado n'esto 
ministerio'a quantia de 3484370 réis, resto da 
subscripção promovida no Rio do Janeiro pela 
commissão central, presidida pelo viscondo do 
Sonto, afavor dos asylos de orphãos de infan- 
cia.desvalida do reino de Portugal; manda Sua 
Magestade El-Rei, pelo ministerio dos negocios 
doireino, declarar aos presidentes das referi 
das associações, para que o façam. constar aos 
interessados, que aquelle producto será oppor- 
tunamente applicado segundo: 08 desejos dos 
subscriptores. aa 

Por esfa occasião manda o mesmo augusto 
sembor significar ainda quando lhe foram agra- 


daveis.as provas do p| tropia, o amor cari- 
tativo dos subditos portuguezes representados: 


mencionada com central. 
PR Paço do Ajuda, em 91 do outubro do 1863. 
== Anselmo José Braamcamp. 

Universidade de Colmbra.—Por 
decreto de 8 do corrente foi promovido a lente 
proprietario da faculdado de direito da Univer- 
sidade de Coimbra o lente substituto da mesma 
faculdade, conselheiro João Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Mártens. 

Lyceu de boa.'— Por decreto de 
14 do corrente mez foi creada no Iyceu nacio- 
nal de Lisboa uma cadeira de principios de 
phisicaechimiça e introdueção á historia natu- 
ral dos-tres reinos. 

* Fallecimento,—(Do «Jornal do Com- 
marcio» :)—Hontem (21) falleceu no hospital 
de Rilhafolles. o snr. Pedro de. Alcantara (Gto- 
mes Fontoura, tenente deengenheiros. 

O snr. Fontoura entrára ha tempos no hos- 
pital de -Rilhafolles, por se'achar 'atacado de 

- alienação mental. 

Parece que-ia sentindo allivios no padeci- 
mento cerebral, mas aggravou-se-lhe o pade- 
cimento do peito, ao qual succumbiu. 

O nr. Fontoura tinha estudado com dis- 
tincção, em Pariz, e deu provas-de muito ta- 
lento como engenheiro. Contava 33 annos de 
idades id 

Tourada de fidalgos. — Na terça- 
feira: houve. em: Paço d'Arcos uma tourada 
particular, á qual foram de Lisboa todos os 
mais enthusiastas amadores. 

| A «Revolução de Setembro» dá a seguin- 
tenoticia ácerca desta funcção tauromachica: 

« Aspraça encheu-se completamente, Foi 
cavalleiro o snr. conde de Pombeiro, que vi- 
nba elegantemente montado, mostrando co- 

Necer as regras de equitação, bemquen'uma 
das investiduras de um boi deixasse fraquejar 

o cavallo. 

Os enrg. Cazuza: e Frederico capearam 
com pericia mettendo bem algumas bandari- 
lhas. 

O snr. Croft metteu bem um pat de ferros. 
Os snrs. morgado Cabral, D. Manoel Lisa, 
visconde de Manique, Cantagallo e Galacho 
fizeram algumas pegas com rauito denodo. Es- 


teultimo cavalheiro foi desfeitiado por um boi; |. 


O sur. conde da Vidigueira, elegantemen- 
te vestido á moda do Hespanha, mostrou co- 
nhecer os preceitos da: briosa arto de João 
dela Herra. A 

* Sobre os lidádores choveram flores, coroas, 
bravos echarutos. 00 + 

* Aos pés dealguns iriam 
tambem alguns suspiros fominis que-não recu- 
sam damas a-lidadores: briosos os: eus dons. 

Lishoa em 1723.—(Do «Jornal do 
Commercio» »:) —O padre Raphael Bluteau 
recitou tres discursos na igreja-dos Clerigos 
regulares da Divina Providencia, nos dias 23, 
24 e 25 de janeiro, em aeção de graças pela 
extincção da epidemia, que assolou Lisboa nos 
ultimos mezes; do anno de 1723, 

No primeiro discurso figura-o erudito pa- 
dre as graças rendidas pelos ecclesiasticos; 
no segundo pela nobreza, e no terceiro pelo 

vo, 

D'este terceiro. discurso, extraliimos uma 
descripção moral de Lisboa n'estaepocha, por 
nos parecer curiosa. ' “1 

* Exprime-se o sabio theatino nestes ter- 
mos, depois de. expor. as excellencias: d'esta 
“famosa capital: 

“" « Em Lisboa, celeberrimo emporio da Bu- 
ropa, a conveniencia do commercio desperta e 
fomenta-a cabeça dos negociantes. A Lisboa 
trazem estrangeiros heterodoxos, com suas 
aercancias,0s vicios das más terras, junta- 
mente, com, os erros das suas seitas; 6 se 08 
não ensinam, publicamente os-profossam; Em 
“Bisboa, a“rebolaria o maliciosa subtiloza dos 
litigantes, perpetiia os pleitos, e coih “tra p= 
sas, collusões, ou conluios eternisa inimisades, 
Em,Lisboa, a-suavidade do.clima-affomina os 
animos,-e a delicias illicitas os:inclina;, A 

«Em Lisboa, com odios inveterados, ou 
com/furias repentinas, muita gente, Be mata, 
e uma das iões EPA ER ERA é que 
ós ofendidos, suppondo “que a justiça não 
cantigará aos que os agaravarâm,scom. suas 
proprias mãos, se fazem, justiça, Em 
'com:uma folha-de papel a-que.cham: 
fe seguro», o mais cruel homicidivse aba- 
Em Lisboa, qualquer sombra de infide- 
idade do thalamo conjugal, afia o punhal pa- 
Taiosdesaggvavo, eo matar mulheres é ponto 
de hoj desa olame s quad ss 


«Em Lisboa, negros é vilões, quando não 
tem. padrinhos,, talvez, se castigam; para ho- 
tens: de-bem, quando. obram, mal, raro 6:0 
chitigo. Em Lisboa guardam alguns pontual- 
mente as festas de. Nossa, Senhora; nos do- 
mingos, quo são“os dias do Senhor, sem es- 
«ertipulo-muitos trabalham.., - 

Em Lisboa, dizein' alguns-que no inverno 
frequentam as igrejas porque são quentes, e 
no,verão porque são frescas, Em Lisboa, para. 
«certos: sujeitos, o. não pagar, dividas é nobre- 
za o fazer esmolas. é baixeza: Em Lisboa, 
ó perdoar aggravos é fraquéza, o vingar-se 
d'elles é fidalguia, - n 

«Em Lisboa, a convotsação sem maledi- 
cencia é fria, oque hoje chamam tabaquear, 
parece agudesa: Em Lisboa, 'nas procissões de 
Quaresma, sahem uns penitentes, cercados de 
tantas espadas, tiradas da bainha, como em 


som de batalha, que (na minhaopinião) devem | 


suppor que o ceu é praça, que tambem se toma 
« , mas.como. tudo. é folha não sei se 

colherão,o im na outra vida.» 
O quadro é expressivo 'e combina com as 


satyras que temos visto dos depravados costu- |. 


mes da épocha descripta. 
Inaudita crueldade. — Escrevem 
de Madrid, em 5 de ontubro, ao jornal:o 


sDroito, 


it», de Pari 
« tCommetteu-se ultimamente, nas imme- 
diações de Torrelavega, na provincia de San- 
tander, um assassinato acompanhado de horri- 
veis circumstancias. 

Um tal Andrêa, de 40 annos deidade,idio- 


ta em consequencia dos maus tractos que ma. 


infancia recobera de uma mãi cruel e desnatã: | Aguiar— Autos civeis de rolação do Porto, recor. 


rada, era homem de pacifica indole,que percor. 


ria as aldeias, prestando aos habitantes, pelo | -.; 


mais minimo salario, todos os serviços-que exi. 
giam d'elle. Pp sa 

Toda a gente o conhecia a quinze leguas de 
'roda e todos o acolhiam bem, porque Andrêa 
estava sempre alegre e alegrava as mulheres e 
|camponezes,pela boa vontade com que se pres: 
tava;a cantar ascantigas andaluzas ou a dan-) 
gar o afandango». 


Esta infeliz não podia ter inimigos, porque | des 


não fazia mal a ninguem, Er 
“Nos primeiros dias da semana última, mái- 
tos almocreves que se dirigiam & Castela No- 


va estavam reunidos á porta de uma taberna 
situada a 3 Kilometros de Torrelavega. 
A taberna é isolada e só tem na visinhança 


| uma miseravel loja de ferrador, em que, &o | Maria Ti 


tempo, estava um velho unicamonte. |)» 
| Notaberna tambem só estava uma criada, 
porque os amos tinham ido para Torrelavega, 


cessivamente beber, cantar e dançar. 
O almocreve hespanhol é um typo que ten- 
de a desapparecer de dia para dia, em conse- 


10:870 (d 


ção) — Relator o: conselheir 


rente Joaquim Antonio Teixeira Barbosa, recorrido | 
Jonquim Pinto Leite. 


Relação do Porto 
sessão: De 23 DE OuTunno DE 1869 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis 
;aPorto. Francisco da Silva & Cr—c, José Viei- 
ra de Souza e mulher — juiz Oliveira, por impedi- 
mento Aguilar, escrivão Cabral. | 
Porto: -Manoel José Barreto—c, Felix Fernan-| 
“Torres & C*—juiz Aguilar, escrivão Sarmento. 
- Villa Real. O arcebispo de Braga — c. as ca- 
matas municipaes de Sabroza, Pesqueira o Alijó 
uiz Lima, por impedimento Pinto, escrição Silva 
ereira.) 4 9900 q 
Guimarães. D, Luiza Roza do Meirelles e f.| 
lhos —, D. Roza Cazimira de Araujo Abreu— juiz 
Bouza, escrivão Albuquerque. 
Bragança. Francisco Fernandes. Mauriz — c. 
reza do Magalhães— juiz Castro, escrivão 


Cabral. 

Porto. Lucas Ferreira — c. Joaquim Antonio, 
Cantorino—juiz Pitta, escrivão Sarmento, | | 

Porto. Joaguim Pinto Leite, e mulher—c. José 


Andréa, passando n'essa occasifio, annuiu Moreira da Silva Conto—juiz Barboza, escrivão Sil- 
vite dos almocreves, que à fizeram. suce- | va Pereira. ) f do 


: “Feira. Anna Pinto de Almeida —c. Antonio 

André de Carvalho juiz Pinto, escrivão Albuguer- 
ue. 

Porto. Eduardo Mozer—c, a gerencia do Ban- 


quencia da construcção dos caminhos de ferro, | co Mercantil—juiz Abranches, escrivão Cabral. 


e antigamente não era cruel de natureza. 

Entendia-se com os chefes dos salteadores 
que infostavam certas provincias, e o viajante 
podia,mediante um modico salario, confiar-lhes 
a sua bolsa e a sua pessoa, com a certeza de 
não ter nenhum mau encontro. 

Hoje-o caracter do almocreve está comple- 
tameénte modificado, sem duvida porque vê que 
o seu reinado vai acabar. 

Um d'aquelles de que fallo, lembrou-se de 
emittir a ideia de ferrar Andrêa como se ferra | 
um cavallo ou uma mula. 

A ideia foi acolhida com barbaras garga- 
lhadas e posta logo por obra. , 

Andrêa; | julgando que! era/ brincadeira, 
prestou-so voluntariamente a fazer o que exi- 
giram delle, porém nem tempo teve para se ar 
repender da sua condescendencia. TA | 

» - O infeliz foi littoralmente forrado, e, depnis 
de lhe, cravarem nos pés um bom numero de 
Cravos, os carrascos quizeram, com ehicota- 
das, obrigal-o a andar. - 

“Andrês cabiu moribundo, sofrendo horri- 
veis torturas. , 

Por espaço dg) equasi vinte minutos conser- 
vou o sentimento de suas dôres atrozes 0.08 
seus gritos não commoveram nenhum dos seus 
assassinos, que consummaram a barbaridade, 
fazendo-lheiás mãos e, ao rosto a mesma opera- 
ração que soffrera nos pés. 

Andrêa era já cadaver. e este cadaver foi 
enforcado n'um castanheiro que está á beira da 
estrada. ] I 

Depois d'isto, os almocreves montaram nas 
suas mulas e seguiram o seu caminho, tauran - 
teando cantigas obsconas ! 5 

Tive todas as informações d'esta scena sel- 
vagem no proprio lugar em que se deu e que 
atravessei na manhã seguinte ao assassinato. 

Pareceu-me tão inacreditavel, que pedi a 
narração d'ella a mais de 50 pessoas fidedi- 
gnas. . É 
Asseguram-me que o velho. que estava na 
loja de ferrador fôra preso; porém, pelo que 
respeita aos almocreves, a justiça ainda Tha 
não descobriu o rastro. » 

Diluvio parcial. — Dizem de Barcel- 
lona; em 11 de outubro : 
agua innundon entre Rajadellie Hostalrich um. 
o de Leguas, | EMA Ria os rios 
Llobregal e Cardoner.. 

Os estragos que a innun: 
Vil considera, pois cata 
um montão de ruinas. . 

As authoridades estiveram horas com a 
agua até ao meio das pernas, d; 
empregando as medidas urgent 

O alcaide de Vich organisou uma brigada 
de soccorros de operarios e dos habitantes que 


ação causou em | 
Cidadejó hoje 


offereceram os seus serviços á authoridade. 

Ordenou que 'os doentes e contusos fossem 
conduzidos ao hospital, e acrescentou : 

«Os cadaveres serão tirados e-transporta- 
dos ao deposito do hospital para serem enterra- 
dos, Todos os objectos que apparecerem nas 
aguas do rio Llobrigal ou nas ruinas dos edifi- 
cios serão depositadós na casa de caridade pa- 
raigerem restituidos aos proprietarios, com as 
formalidades legaes:»— — =. < 
| + Abriu-seimmediatamente uma subseripção 
publica para as victimas, » . 


——— 
NOTIOIARIO RELIGIOSO 


DOMINGO 25 DE OUTUBRO 
Exrixcros Enaxorso. estividado á ima- 
em do Senhor, Josus das .Chagas.; orador o rev. ab- 

ado de 8, Nicolau; musica do sur, Silvestre, 
8 —Eestividado ao mesmo Santo; mu- 
ilvestre.. 


elas da Relação 


eins va 

ada oa: Ab uti sado to 

“João Pereira, arguido do/ furto. Está, 4 

disposição do juizo do/l.º districto oriminal, 
Manoel José Malla, arguido de furto. Está 

& disposição do juizo do 2.º distrioto oriminal. 

BAHIBAM 
-— Thomaz Rodrigues Casaes, Foi solto por 
erdera, do) congtil. e Ff a” 


BEM — ni 


TRIBUNAES | 
Supremo-tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 23 de 


outubro de 1863. 
JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 10:297— Relator o conselheiro: visconde de | 
Fornos— Autoé civuis da relação do Porto, recorren- 
to a fazenda naeional, recorrido Joaquim  Poreir 
“No 10:288 — Relator o conselheiro Aguiar 

Autos civois da relação do Porto, recorrente a 
zenda nacional, recorridos José Joaquim da Silva e 
mulher. > y! 

“Nº 10:826 — Rélator:o conselheiro Aguiar — 
“Autos civeisda relação do Porto, recorrente a fa- 
zenda nacional, recorridos os irmãos: Macedos, 

* 2) CONFERENCIA o 
No 5:774-Relator o conselheiro Cabral—Au- 
tos drimés da relação: do:Porto, recorrente o minis- 
terio publico, recorrido José: Pinto de Moraes Rate. 
No 5:777 — Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rento Augusto Pereira da Silva, recorrido o minis- 

terio publico À violino é É 
o N.º 5:20 Relntor o conselheiro. Ferrão— Autos 
crimes da relação do Porto, recorrente João Vaz de 
Cazvalho, réu condemnado ámorte. 

N.º 5:718-—Relator o consalheiro/ Ferrão— Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrentes: Francis- 
co-Correia Manteigas e sua mulher, recorrido o mi- 
nisterio publico. Cs 

N.º 10:166—Relator o conselheiro Ferrão — Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrente Custodio 
José de Sousa, na qualidade de tutor de Antonio Di- 
niz Ferreira Coelho, recorrido Antonio Correia da 
Costa. Ê 


.º 5:787Relator o conselheiro Apuity 
| tos crim, relação do Porto, recorrente, Bernardi 
no Teixeira Lisboa, recorrido o ministério publico. 


«Na noute de 7 uma enorme tromba de (fo mez de novembro proximo: : | 


Porto. | Antonio Alves do Oliveira-—c, Thereza 
Marques de Oliveira—juiz Oliveira Baptista, escri- 
vão Sarmento. 

Ditas da fazenda nacional 

Porto. A F.N.—e. o padre Gualtor da Pieda- 
de Queiroz —juiz Pinto, escrivão Cabral. 

À ' Ággravos 
Barca. O M. P.—e- Francisco Joaquim Cer- 
queira—juiz Barbosa, escrivão Sarmento. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 30 DE OUTUBRO 
Appellações:crimes 

Macedo de Caaliieo OM P.-c. Zenão Ma- 
noel Martins e outro. 
anlineiãas Hyppolito Pinto da Silva; Pereira 


co 


CONNUNICADOS 
* Snr. redator. 
Rogo a V. o obsequio de dar lugar'no seu acro- 
ditado jornal ao seguinto comunicado: ; 
Fez-mo o acaso testemunha dô'um acto de phi- 


j provar, que n'esto seculo de egois- 
mo ainda ha corações generosos e -compnssivos, que 


dão-sua-bolsa enxugar as lagrimas, ques de- 
senfreada ambição faz verter aos desvalidos ! 
* Eiso facto: 


- No dia 22 do corrente, entrou no escriptorio do 

illis nr. dr, Matcellino do Mattos, distincto advo- 
ado nesta cidado, uma infeliz -mulhor Invada 
lagrimas, pedindo conselho de como poderia rem 

um abuso do confiança do senhorio, a quem no 8, Mi 


guel dera 85400 réis, e porque não cobrou d'elle | ta 


recibo, lhe exigia do novo esta quantia. Acabava de 
dizer-lhe o caritativo advogado que não podia sem 
uma demanda provar o que dizia, o que para a infa- 
liz equivalia dizer, quoo seu mal era sem remodio, 
quando a Providencia Ih'o trouxe, fazendo que en- 
trasso n'csse momento no escriptorio um cavalheiro, 
que informado da causa do pranto da infeliz, tira da 
bolsa e lhe d$ a mencionada quantia, deixando-a con- 
fusa e conto pasmada. Este agto de caridade, o mais 
aindao mádo como foi praticado caniou-me tão gran- 
do sensação, que mo uão sofire o animo que fique sem |. 
publicidade, bem como o nome do caritativa cavalhei- 
ro, que indaguei e soube ser o ill.º sur. Antonio Ma- 
ue Martins, de Coimbra, residente em Santo Ilde- 
fonso. 


Porto 22 deontubro de/1868. 
(219) “ 


Eleição manicipal 
Pedem-nos a publicação da seguinte lista 
paraa camara municipal, que deve ser eleita 


Cónde de Samodies. 

Dr. Adriano de Abreu Cardoso Machado. 

“Antonio Augusto Soares de Souza Cyrne. 

Antonio Luiz Ferreira Girão. 

Antonio o i 
ernai Jos 

Custo o sita Pi 

Alfredo Allen. 

* Roberto Wanzeller. 

Arnaldo Ribeiro de Faria. 

Domingos Pinto de Faria. 


] 


Folhas de Madrid de 20, do Havre e Bru- 
xellas de 17, f 
As noticias. de Pariz dizem que governo 
francez, sondára indirectamente o governo 
russo ácerca do modo como este receberá a no- 
tificação que. declare nullas as disposições dos 
tractados de 1815, que garantem á Russia a 
pesca da Polonia ; eque M. de Budberg, em- 
aixador da/Russia em Pariz, respondeu que 
o seu soberano nem mesmo lavraria acta da 
manifestação. apre 
Outra vorsão diz que a Russia responde- 
rá incorporando iisimodiicasfente à Polonia ás 
outras partes do imperio, o-annullará, assim, 
todas as csperanças do autonomis do reino) da 


ERA |- 


Polonia; e que, se a Austria se tinisso á intima 
ção Russia, não hesitaria em lhe' declarar a 
guerrad. e! ivo lioques! ab DF Porra 


A «Independencia Belga» roforindo ostas 


Kangobima 


Generos di 


Farinha de milho. 
Trigo da terra... 


al; -Attribue-so-amalevolencia. Con: 


| Seguiu-se apagal-o. 


PARIZ 20. — M. Delangle foi nomeado 
primeiro vice-presidente do senado, 41) 
A esquadra ingleza “do Japão destruiu 
e tres vapores do principe Sat- 

soma. À | El 


DESPACHO N.º 17045 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 24 DE OUTUBRO ÁS 10H. E 35 
M. DA MANHA : 
A Turquia recebeu noticias assustadoras 
ácerca dos armamentos da Russia. 

E'inexacto que o ministro russo em'Gons-. 
tantinopla fizesse declarações ameaçadoras 
aos ministros ottomanos sobre “o reconheoi= 
mento dos polacos como belligerantes. 
Menna) 

PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto do dia 
1922 de outubro 
Idem no dia 23... 


51508946 
115721 8895 


Despachos de exportação 
Outubro 

RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Famo, 

A. &. Nogueira, 800 ancoretas com azeitonas; J. S. 

8, Santos, 8 caixas com uvas; Monteiro & Leão, 2 

xões com retroz; F. Clavel, 1 caixão com doce; P. R. 


Campos, 1 dito com mação. 
DEM— Na barca Felix, M. J.'G. Maglihdo, 1 
caixão com somente; 0.º), 8. Queiroz, 80- barris com 


salpicões; F. J. 8, Ayres & Filhos, 534,24 litros de 
vinho; J. 8, Leão, 2 caixas com mascaras, 
IDEM—Na galera África, A. M. R. Leio, d'cai. 


xões com raizes de fores. E 
PERNAMBUCO—Na barca Sympathin, J. P. 
Rode Sousa, 1 caixão “com “cartilhas; J.J. Alves, 
50,88 litros de vinho. 
MARANHÃO —Na galera Maria, M. P. Penna 


lantropia "tão nobré, desinteressado o espontaneo, | voci? 100 alBuidares d50 ourinões, 90 duzias de ta- 
|| queibásta para 


RIO GRANDE-Na barca Favótita, B; J; Maz 
chado, 4 caixas com rozeiras, 


.S. Guimarães, 1068,48 
de dito; A. 
doce; C. Smithe 


m dito; J. S. Guimarães, À caixão com cas- 
Croft & C,, 7 caixões com doce; T. J. Smith 


Ed 
Son & Johpston, 4 caixas com cebolase 1 pacote com 


doce. ) 4 - 
LIVERPOOL-—No vapor Cintra, T. J. Smith 


Son & Johnston, 5876,64 litros de vinho, 


GLASGOW.—No vapor Rokeby, J, M. R; V. & 
T, Archer, 267,12 litros de vinho; G. Graham & C., 
18648,40 ditos de dito; Sandeman & C., [974,92 di- 
tos de dito, 8 caixas com cebolas e 4 pacotes com 
doce; Warre & C.º, 1068,00 litros de vinho; A. J 
P. Soares, 20 caixas com cebolas, 


“Oudud 
DE JANEIRO. 


23 

E ro 

. — Galorá Jonquida, 9H | 
Do 4a ação IAUaR ATADDO DEM) 


RAROJUTOSUSS ESÉONESTA sede? à, 
espachados 
“+ "Outubro U 
Assucar—26 caixas, 123: 
“ ARTOZ—STO sacas. 
Aguardente de cai 


para conan 
3 


aumo 
DSLIO 


& 1 bárrica, — 


OABIAS El 


garrafões. 


a efnbizotaa serioo o ebitnana 
Generos despachados pola mesa da 
estiva h 

h Outubro 23 4 

“Oleo «de linhiaça—1 pipa. 

Verguinha—1l15 feixes. 

Barras. feixes do ferro—4374, 

Arcos de ferro— 341 feixes. 

Chumbo—6 rollos. 

Folha de Flandres—20 caixas. 


Movimento dos. vinhos eag 
ardente; 
Outubro 23 


Vinho maduro. 
Dito verde... a 
BM VILLA NOVA 


Vinho.... 
DESPACHADO PARA 


Vinho.... 


Mercados nacionaes 
pOnTO JÁ DB OUTUBRO 

. 680 
880 


Telegraphia -electrica ).; 


uti 
Pri 


109:9708950 | 


Rasca Correiode Aveiro, mes- 


tre Simões, dito. . ) " 
* IDEM, 2 dias.—Hito Cruz 1.º, mestro Labori- 
nho, dito, a A, Pda Cruz, os | 
- IDEM,S dis. — Hiáto | Primavera /mbstro Ber- 
Dario, dito. 00% ddid a, DA 


mestre Ro- 


- IDEM, 2 dias —Hiate Bragança 
cha, dito. — j 
* * LISBOA, 6 dig: 


Escuna ng. Kate, cap. Ri 


chards, lastro, a C.C 
“AVEIRO, 2 dias. —! , miéstro Ba- 
amento, sal, à AP. da Crug. + 
IDEM, —Rasca Moreira, mestre Henri 
ques, dito, 


SETUBAL, 3 diás.— Hiáte Victor Manoel, mos- 
tre Salgado, dito, a J/P. Santo Amaro & lrmão. 
AVEIRO, 2 dins;— Hiato S. Lourenço, mestre 
Vicente, dito. omissa obnot 
N'estodia não sabiu embarcação alguma. 
Idem 24 


“As 11 Honás DA “MANHA 
“Fica fóra da barra: 
Barca Faria. 
, Um patacho. E | 
Dous hintes. 
Uma rasca. 
Calma e omar bom. 


sab — 


hcipio e Cruz 4º, 0 0s cabiques Encantador 
Rifáse sálitram : escuna ing. Látirel e Willtá 
ke, e hiate Paqueto de Aveiro, R| 


O vapor turco chama-se Stambaul“eyein ide 


Coyes em 6 dias, arribado por falta de carvão. Des- | 


tina-se a Constantinopla. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 22 de setembro 
ENTRADAS | 
ROCHEFORT, 4 dias,— Hiate ing. a vapor La 
Reino Hortênse. ai | 
PALERMO, 7 e meio 
Messina. 
POMERON, 4 dias. Patacho ing. Storek. | 
CADIX, 32 horas.—Vapor paq. fr. Ville do Pa- 


BAHIDAS 


e — ENTRADAS ea 
LAGOS E ACRA 48 dias—Vapor ing. Sanson. 


aeAnIDAS 
E ei sue, Sunderland. 


— Vapor de guerra Mindelo. 

—— vapor de guerra ing. Messina, 

SETUBAL Patacho ing. Bólguá, 1 >. 
nt / ALICANTE Escuna ing, Estephania: 


q) IT; 


do d 15 41, 


Co José Ea ri ; 
afostmor sosvino do ALºsteretario; 


10 


fa 


Nº escriptorio deste jornal diz-se. mero 

tom-para vender um optimo prélo-in- 
glez, de patente, no qual se-póde imprimir, 
um jornal de formato pouco menor do quo 


.| 0 «Commercio do Porto». 


Associação: Industrial 
Portuense 


ecção «desta, assa; ação declara ao 
“publico que “6 falso ter gpsnr. Miguel 
Corrêa de Abreu, com loja de moveis na 
tuado Santo Antorio n.º 87, destacidade, 
Sido premiado nas exposições industrines 
seia tão annúncia no «Com- 
mercio do Porto», pois que nem ao menos 
a ollás contorçgu. OT 

Porto, 24 de outubro de 186 


Op metres mi abate É 


poi der » odor na O) 
“BAZAR BOA FÉ 


corrente, pelas 11 horas 
hão-de arrematar, além 
lerêntes moveis, mais 3 cofres 
Í ma banqueta dourada para altar 
e uma porção de prata, entre alla mm..fa- 
queiro. ! (3798) 


venda dos armazens 
UE trazem arrendados os snrs. Felguei- 


ras & Baltar, anunciada n'este jornal 
para o dia 25 do corrente, em Villa Nova 


dê Gayã, ná rá dê Baixo, fica) transferid 
RI RR Ernst 


manhã, em os mesmos armazens. 
poi et (3794) 


ATTENÇÃO 


Hotel do Caminho de Ferro de Ovar agaba 
de ser mudado para, a casa do Restau- 


rante de Estarreja. 
Este estabelecimento achi 


a selo 
Á 3-se montado 
com muita decencia e oferecerá aos ama- 


É «Até esta hora entraram: um vapor turbo, atos | nor 
he a ta 
u 


dias. — Vapor paq. ing, 


“CARNEDE VAGA SECUA 


NÃO tendo tido o consumo que so esporaya 

os interessados, doram ordens: para se 
vender com um. grande. abatimento em 
quanto não arranjam navio para a reexpor- 
tarom para Inglaterra, aonde tem sido bem 
recebida. 


»  Vetie-se na rua Nova dos In. 
elezesn. 40,8 70 réis o killogram- 
ma iguala-50 réis o arratel. 

(3638) 
Do Rio Grande do Sul, 
carne secca da mais su- 
perior a 130 o kil., na 
uados Inglezes n.º 26. 
Ego (3635) 
Agiiaridente franceza de puro vinho 
> GARANTIDA 
UA dos Mercadores n.º 66. Preços com- 
> jmodos., (3269) 


AA CUARDENTE, para copo, de 2 graus, 

por pipa, “almude e“canada, no large 
Fa Martyres da Patria, defronte da porta 
o “Anjo, n.º 120. (2940) 


Rewolvers deGtiros!!! 
AFHA Eis, 


a é A ... 
A ANÇADOS » CARGAS PROMPTAS, A 
188000 REIS, PREÇO FIXO 


ESTRELLA 
Praça de D.Pedro n.º 32 
Vende mais : 


Espingardas de caça com canos trocha- 
dos; 'chapétis de seda para senhoras, proprios 
para à estação, recebidos agora; capas, casa- 
cos de panno, 'cazemira e seda; meias in- 
(glezas para senhoras, da melhor qualidade 
que tem, apparecido; bandejas inglezas ; 
toalhas para meza de Jantar, de linho, da 
elhor qualidade ; oleados dourados para as 
as ; guarda-chuvas inglezes, de cana, ao 
eço de 44000 réis; cortinas para janelas, 
assa, bordada; e velludo preto francez, da 
ura de 80 centimetros, da melhor quali- 
e, proprio para capas de senhoras. 

vais» (3768) 


Ig 
de 


Alcatifas, tapetes, etc 


tea h 
V NDEM-SE, nas Congostas n.º 33, 1.º 

andar, por preços commodos o fixos, 
alcatifas de linho e de lã, esteira de palma 
para solas de jantar, escriptorios, corredo- 
Tes, etc, tapetes, bruscellas, Inpesteria o 
avelludados. 

Tapetes, para sophás, janellas, portís 
ete,capachos de côco para patamares, portas 
janellas, carros, ete, linho adamascado psra 
cobrir tapetes finos, crumb-eleoths, etc. 

Ha chá Hysson verde e preto. 

N..B. Tomam-se ordens para pianos in- 
glezes,, Podem ver-se os riscos e pr 
mesmo escriptorio, 

ENDE SE o scenario do theatro de Santa 
jarina e mais objectos pertencentes 

; quem o pretender falle na rua 

“de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


| Papel de forrar salas 


BARATO 


Nº armazem de J. M. Lobo, Praça de D. 
Pedro n,º 123, (3600) 


PAPEIS PINTADOS 
Transparentes. para janellas 


GRANDE SORTIMENTO E PREÇOS 
COMMODOS 


VIUVA BUISSON 


Rua de Santo Antonio 
(3806) 


“PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 


+ Transparêntes pára janellas 


Bo sorlimento. ap À, Wendel, rua do 
? Santo Ant nio nº 149. (1973) 


A 1:500:RÉIS 


due 
ias, não acredita que a Russia se 6xpo-| jo, ê 
nha assino a provocar na Sonia da Hd do ford E dores do campo as commodidades necessa- Traiispárentes p ara, 
=| "Umtelegramma: de Trieste: que iaR s- | Feijão branco b70 (vias para passarem alli algum tempo agra- | “janellas 
sia construe em segredo, canhoneiras no mar| *  vermelh | dayelmente (9786) oco o nro rato aeigo 1 
Negro; davi ONDA ado essa denota EO [ardor + ———— po Chegados ultimamente da Allemanha 
) o á 3 e. sa) 

zor ameaçada, se a accusarem de violação-do| aisasall y Maravilha do seculo “NO. deposito da fabrica de oleados, rua 
tractado de Pariz; s || Milho da terra 800 [8 de Santo Antonio n.º 218. 

Deixarão as Potente Dito estrangeiro XIX Lx (1970) 
tractado que esta desculpa-prevaleça ? ICINA quguaii semmpieiciira To. = E 

O correspondente da «Independencia bel- o PEIN GN 6BnPisSÃo munca Transp rentes a oleo 

) 5 — prejudica ; que aos EEE PLIS doida 
Ode doença faz dosapp: cana 4 


ga» em Pariz escreve o seguinte : 

«Proseguem as negociações diplomaticas 
entre os gabinetes de Vienna, Londres e Pa- 
riz sobre a questão polaca. Nada, por agora, 
ameaça a paz, porém os receios de guerra pa- 
ra a proxima primavera são vivos em algu- 
mas regiões. a 

Ninguem acredita já nas ideias conciliado- 
ras da Russia, e, por outro lado, todos estão 
convencidos que 0 imperador não abandona- 
rá os polacos.» a 

Uma correspondencia de Londres assegu- 


—| rá que as potencias interventoras conyencio- Ti 


naram dirigir 4 Russia uma ultima nota. Que, 
em vista das representações da Austria, que 
não approva-as declarações de lord Russelle- 
lativas á annullação: do direito que a Russia 
tinha sobrea Polonia, pelos tractados de 1815, 
se procura um meio-termo, pelo quala-Aus- 
tria, som se separar das duas grandes: poten- 
cias occidentaes, poderá condemnar a Russia 
por esta recusar acceitar as prospostasdas tres 
potencias interventoras. b a 

+ Diz a correspondencia que não entra nas 
ideias do governo inglez o reconhecimento dos 


polacos como belligarentes; porémique a situa Bojea de Londres, em 21 de outubro — Conadli- 
ção parece compli ais'do que) nunca, e | dados 931/,a 98%, = gannin 


que a solução encontra obstaculos mais ou me- 
nosserios no tom dos despachos do priricipe 
Gortschackuffs +.» ! 


Despachos; dos jornaes estrangeiros 


VARSOVIA 19. — Rebentou um incen- 
dioom tres pontos ao mesmo tempo na casa | 


Titulos de 
Papelmseda . 


consolidado 543. dito differido 49,85, 49,80 e 49,70,. 
frances, 66,90 4 1/p dito 95,90. , 


Elano 


à In0768) 
Err 


192:4018595 
Cotações ofliciaes 


49 am 49,3 
149% Rio 


e q 
5505 


tres Uatçia] 


Fundos estrangeiros 
7 (Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 21 de outubro—3 por cento 


Bolss de Pariz, em 21 do outubro—3 por cento 


PARTE MARITIMA 
Portó 28 de outubro 

“ENTRADAS | oa “ 

2 dia Cbiqn prca do ong 

Rágca Senhora do Pilar m 


e pote Em do Monte Oliveten,º 


A Poucos segundos, orgia que, f 
conto Ed De 
tados sujos 4 to! ehbelibome a, 

SH dos A LÃ Ad, 
di 0,8 sstres unicos remedios ; miupsob 
* Prompto allivio, | 

Resolutivo. 1 sbilemp | 
Pilulas. | 
Sahiu á luz um folheto de'60 paginas ex- 


é E p hu 
deraniendg pel 
is em 


| 
117,24 
“Bandar. | 
Rua de S. Paulo n.º 74. 
Rua'da Atalaya n.º 203.5 
Porto.... Snr.' Damião José Gomes, 
de Santo Antonio n.º 145; 
Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 
Chaves, .. Snr. Joaquim Antônio Pereira. 
Mirandela Snr. José Silverio. ai 
Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 
rua Direita. 
Moncorvo. Mont'Alegre," 


e aa 
- Reboleira nº 19 


= 1.º ANDAR 
0 Hº para' vender garrafas -de 6, 
q meioé Tão galão e meias garrafas 
de tres quarteirões. : | 
-' Preços commodos. ni 


bas! 


(8274) 


|tonio n.º 149. 


a 13200 réis 
Nº officina do Reimão, hojo rua de &. 
PN. Lozaro, n.º 199 e 201. (2193) 


Campainhas electricas 
ES novo systema é destinado a subsli- 
d tuir com vantagem, pela rapidez e cer- 

teza do toque, o antigo de tesouras, para sa- 
las, quartos, olé; 1) 4 

SOAM às distancias com 
a mesma facilidade. Os fios conductores são 
immoveis e podem ser discimulados na pa- 
rede. ' 

José Augusto Wendel, rua de Santo An- 
(1974) 


Henrique Augusto Leal 


RUA DE S, CHRISPIM N.º 35 


EM à venda breu louro da America, es- 
topa de embira, feltro, metal e zinco para 
forro de navios e rastilhos para pedreiras, 
dos melhores fabricantes inglezes. 
4 juros emu (3719) 
o ENDE-SE um cofru de 
ferro, inglez e tambem 
uma imprensa lithographica com seus per- 
tences, na rua de S. Francisco n.º 21, 1.º an- 
dar. (3696) 


Rua de Cima de Villa n,º 151 


EADE-SE um garrano lindo, forte e 
manso. (3709) 


“Instituto músical 


GENO necessário “reformar a impressão 


das taboas elementares 'do ensino, à aber, ' 


tura definitiva das“aulasdo instituto! mi, 

sical só poderá “ter Jogar 

vembro proximo. Intgol 1614 
O director d'esto instituto dus cons 


ciliar a frequenciados gulas, é 


15 € 


e outra das 8 da /nouto á 10, pará Os que 
não podem dejgar) E us trabalh | off 
cinas antes d'aquella hora. ! 


Os dias de aula são os ad 
indicados.no programa públic: 
Porto, 22 E rigido dog aa 
= e alarlos: go) 
I 3 Da ho) 


Esto de Oliveira Eee 
do pessoal mente despedir-se dos seus ami- 
gos na, Bi pro “poa loriteg para 


Lisboa, o “es por este meio, assim como'g Epi fazór uma! ideia 'do que! 
aproveita a occasião para agradecer aos mes-! 


mos tantas ddemonstragães de; e 


lhe deram durante sua doença, as 


rão de termã ererbeátnea tos gua 


BANCO UNIÃO 


(DO PORTO) 


SECÇÃO DE SEGUROS. DE VIDA, 


AGENTE EM gompRa Estas 
Olympio Pisplio, Fer nd 
- (8722) 
OGA-SE ajtodos as/sura- voluntarios do 

regimento da Rainha D. Maria 1, que 


assontaram praça no Porto elque deram 
baixa em 1834, assim como, todos, os emi- 


grados pertencentes 40 jmespac imento, 
queiram ter; a bondade do; comparecer, no 
dia 25 do corre 10 dá ma- 


: (8726) 
a 1.4 vara e cartorio 


ELO juizo 
do Ras eis, 


ER doi 

reira Grúiaries, é É 
e, BO] aii e 
ara (BUM) 


da Basto, é interinamente Joaquim Ant 

nio de Mourá Soeiro, torrem editos de 30] 
dias a requerimento de Jeronimo Jacintho! 
de Almeida, citando, chamando e requeren- 
do a todas as pessoas certas o incertas que 
se julguem com direito ab preço, consigna- 
do no depósito publico, por que arrematou 
S Campo da Torré, as casas 'é eirados de 
Espinho, as casas é campo do Outeiro, co- 


do Atrróthea à Reconcovo, "seus mattos é 
aguas, tudo sitó no lugar de Espinho, fr 
guezia de Boelho, comarta 'de Penafiel, e 


cução que os caixas g 
tabaco movem contr; 

za Moreira e m EM que renham 
deduzir no rolando raso, EE eos be de lan- 
camento e « ER prado E 
livres o des mb 


E” o dia 30/de outubro corrente, pelasilo. 
horas da m na praça dns arr 
tações, sila na.) ua do 
ha-da proceder 4 arremataçã N 
Aguas-furtadas 
Sit ain de Massarel- 

y EM 39, niesta cidade, ava: 
«quantia de 60U$000 


isto por execução que Lourenço da 


RAS: OCR ERREI Rita 


siuotodos diastacidada. ==RWiescrivão 
ção Lessa e do io da praça 
PAIRA, 


Leilão dé foros 
BAZAR BOASÉI 9] 


À 


Notii dia ai do [E pelas, 11, horas e ne 


o-do arrematar varios tó 
ros e ci de 40 — Llivres e allodi 
e pagos annualmento n'esta cidado. 


Grs 


nd 


BRAVE 


à, haverá leilã 
de muitos ntes moveis de mo 
gno, oleo é estofo, louças, crystaes 

outros' muitos diflerentes objectos quo box 7 

patentes 2 horás antes de principiar o le 


Nº eba 2 to Porronte, pol 


Nº 0 horas da manhã, na guinl 
Doyezas proxima, 80 c; vento 1 -Fre 
26) suada 8 Í 


em Villa Nova de Gaya, srrema 
trbi 
Nº atra o de, tara tem de Se arremas 


uma porção de -porços das, pas 
AREIÇÃ "glad Feeds Ta 
algunsicom Espror de 204 26 ia 
tar em praça publica uma casa nobre 

com cinco salas para ayfrente, boas, a 
modidades, com “excelente quintal cercado, 
de vinhedo, fruotas o com agua de poço, 
sita RE ruê NoyardeyíVilla, dai bu com 0) 
ni 

Tem mais do se arrematar no mesmo, 
dia a cerca; que foido conventode S. ss 
cisco , de éxcellente ue em a 
fructas e vinhedo. 1 ab ovrol| 

Mais tem de se arremetar no sáiinadito 
dia oito casas terreas e um campo muito 
grande, todo murado, e mais quatro por- 
ções de terrenos fóra do dito «ca po, mà 
proximas a elle, no sitio da Arêa. :g 

Todas estes "bens teem! de Se arrematar 
no sobredito dia por quem nºelles quize; 
lançar; no tribunal das audioncias a villa 
do Conde. 

Para qualquer ear SUA ht huh “exame 


será dado por'Bernardino da Costa Graf 
na dita)Villa do Conde. (858: 


y diai4 cderno- | 


%s conve; |: 
niencias dos alúmnos, resolveu: dar dusé k 
lições separadas i pia! dos) 6 detendo fs;8 Pg 


ana Festa 


nhecidas pela comprá do Marques, O 'eirado | ) 


penhorado e arrematado por forge! dejexe-| 


a Luiz do Alneida So 


dia Ted do corrente, adto y 8 


D 


ões annuaés ou” 


ar po Dio 


RTP A AEE 
boa pis 2 


Minimo dai 
1 Porto, 10' 


pita 


do mesmo, , Banço; 
Banco. ; 


tabelecer 0 seguro de vidas namo TER 


“As vantagens 
' | mente se colhe, j 
resultado, mas além iasonhto rendimênto é aj 
as cousas, conforme as condições “da ubscripção dos que fallecem, 
pelos socios sobreviventes tudo aquilo. que 
este motivo obrigados a pagar, bem como 
primento do compromisso! social. .v! | 
Asliquidações são pelo systoma é das 


| Porum;menino de Ldia a, Laun 
o room des IDA 2» 
» » de » 3 
» » de 3 » á 4 
» » de 4.» al5 
Por uma pessoade 15 » 020 
» 15» Pude 20 “5º 080 
» cinioromunade 80,0» 0040 
DO conde BÃO 1, PÉQOr 


mações sobre o moi 
recção do Banco "Unit, no 


por uma só-vez; deb 


«1 luoros  sómento; 


quantias diminuta; 


de” pro 


s entradas 5000 réis. | | 
do'outubro de 1863. | 


'de 


ê socios morosos nos seus “Pagamentos são por 


aa Piada à sobre, E espanns 


"BANCO UNIÃO DO PORTO 


“CAPITAL 2.000; 0005000 REALISADO | 
SEGUROS DE NIDA EM MUTUALIDADE 


eai, do Banco União téndo obtido do governo do S.-M;-P. a authorisação para] 
alidade, faz publico que desd: il att subscri-| 
NR aixo das seguintes condições!) 
' mM. le cupital e lucros; ] = 

É ii pt e ca ea sómente; | 


of 
99191 


devendo à primeira li uidação ter lugar no|1.º do Janeiro « do 1869, 
5 do emprego de Capitaos em! 'mutuialidade são obyias, Porquê não ao, 


s, de que avulsas 'se não poderia tirar nenhum, 
jentado, pelo capital ou lucros, ou ambas 
ambem é repartido 


aduoidades que detorrórem pela ad de” cum; 


p10b has 


emp oprnca eo! 
uzir uma en de Eai) 
to: 


Go para 
, réis, pus 
mos Ee “compamhina 


xuos 2x 20 ANNOS ANNOS 


“90080005 -2:000000 pgooa0od 
7508000 1:7003000 

7208000 

105000 * 
7008000 

7005000 

7108000 

7208000 

7503000 


8000 
1:80038000 


1 As, entradas por pai só vez dão resultados “muito 'súperiores 4s anniaes. 


A direcção do Banco ot 
José da Silva Machado, 
FM van der Niepoort, * 
José de. Almeida Campos' Junior, 


As maia e e quizer subscrever para tão util antabeleefianto ou obter infor- 
fónma de tes, transacções, queiram dirigir-se n'osta. cidade & di- 
fio «da Bolsa; em Lisboa á administração “da Caixa Filial 
] 'rameisdo n.º die nas! provincias aos agentes «do mesmo 


(870) 


largo lo Moinho ' 


sp 9b somam! 


PARRIO CA DE MOVEIS 


de Vento net. 


CLARA jsos sus amigos'e freguezés | Tue, sendo os seus desejos levar.o seu estabele- 
imento' do maior grau de perfeição, , montou) uma nova fabrica dos ditos moveis no 


(8770) 


DE. do SONGH a St 


innumoraveis: foston 
doque outra 


Não temegosto 
Pela rapidez 


| av dó va do (Olhos 
PETE 


Nox 
[nos | 


! 


ebais 


RACHITIS, DEFINHAMENTO 
EURL sb ALE y 


ROZ0s 
1 DA ORDEM: PE: É LEOPOLDO DA BELGICA: 


"ETRICA o/MOLESTIAS do'PEITO, Asa CHRONICA, REEUMATISMO, CHRONIOO, 
717 GOTA CHRONTOA, NEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLE, 
CRIANCAS, e todas AEFECÇÕES. ESCROFULOBAS, 


NE Si 


inhos dos mais eminentes Membros 


pelxipreferencia nbrerail e venída im mensa que hoje tem obtido 
ontém todos os principios medicinos os mis activos o essenciaes em muito maior abundancia 


Tê io rá pleeiena uniforme sum garantidas pelo Drs DE JONGIT, 
mataria da Óleo io 


speraavel, ; toma-se com perfeita facil 
Ro par de 'seus eftitos curativos, é i 

QLEO 'TRIGUEIR( ARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 

de em ii selladas com uma, cansula meto 

tura do seus Unicos Consignatarios, Axsam, Haxrosn, z C* Sem estas Marcas 

Acompanha cada gurrafa um Folheto em 

imvunhos Beleeos dos mais eminentes Medicos e O 


Re 


raficas ;para 


os Medicos como teh 


a todas outras espeçios 


a primeira autoridado na 
mes 

e não pofratians 

inquestionavelmento » mfis ceonomico dos oleos d'esta classo, 


a estampada, e levo-ndo rotúlo com o carimbo e Assignatura, 


puex, contendo Cartas de 
cos, Sciantificos, e Direcções 


UNICOS “CONSIGNATARIOS E AGENTES, | 


ANSAR; HARFORD, E Ca, 


Dep ea ' pd n 


eno ahi! a » O 


77, STRAND, LONDRES. 


Pharmacias de todas as partes do Mundo. 
a furta Miguel José de Souza Ferreira, rua da A Bainharia nº 


mano most pianos em 


- (8565) 


E ma 


(BRTE) 


“promptidão 


besinom 


Es estabelecimento so! faz "toda 


em “ATELIER PHOTOGRAPHICO. 


LA E “IRMÃO 


a Bteio. 


Acha-s -se aberto fados é os ias desap a As s8 ora da ani às 5 da tarde, 


o ima cai 


Agua a] a do Bomjardim — 95 


fa) obra portenoonto á pre “photographica, com 


sas cobassonr 


3551) 


nhiDom 


1 


e aeregitas 
pata, 


olu99a ob stlir 
XIX 

«Raizes de rainunelos, Jaci 
Igádãs dobr ailás 4, de diversas, 


ld todas ovas, cliegadas go 


NÓS a 


| | de Ho 
Joja de sementes, ta Pta [ 
Joaquim Pinto; assim como tem qua ligilima de Holanda, de 1.º 


E o dia 30 do corrente, pelas 10 horas da | 
manhã, na casa da praça dos leilões 8 


se ha-de proceder á arrematação voluntaria de 

uma morada de casas sitas na, rua da Rainha 
n.º507 a'D13, propria pará grande familia, 

| tem 4 chãos'e meio Aros cada um 452756: 

de pensão e o dominio de 40 1, etem a 


gaia à frente da “mesma tua, isto a re-|' 
ento “do sou dono José Teixeira Ma-| 


abade: é escrivão Vianna, 
“Como. procurador; À 
Luiz da “Silva, Comeiro. 


sr o(B766) 


Arrematação de. 
predios 


Nº “dia 9 do mez de novembro, 
pelas 10 horas da manhá, na 
sitã na 


praça das arrematações, 
rua do Almada n.º 335,50 ba-de pr 
dEreatão dos bens do! raiz seguint 
Nesta cidade do Porto, freguezia do 
fim, uma morada de casas, “sita na rua do| 
Monte Bello, com os n.º 634 7, com ó-| 
jas, fabrica de solla, com seu quintal, dous 
000 | poços, tanques descortame, armazem: no 
quintal, engenho de moer casca o mais per- 
tenças, avaliado tudo, livre de reparos, na 
quantia de 2:7008000 réis ; isto por execu- 
ção que Vicente de Souza Dias promove 
contra D. Maria Martins, viuva, e filha D. 
Carolina Rosa Martins, solteira, todos d'esta 
cidade ; eserivão da execução 0 da segunda 
vara Molla.e da preça, Lima, | 

I (3782). 


AVISO 


| Nº dia 25 do corrente, se deverá effectuar 


a rifa do escaler; por isso todos os snrs. 

que tenham bilhetes da mesma, terão a bon- 

lade de comparecer no caes dos Banhos, ás 
10 da manhã. - 

Os snrs, que não tiverem satisfeito pede- 
se o favor de 'o'fazer, que do contrario per- 
dem o direito 

cold 


Francisco da Silva Canastra, 
(8591) 


O DR. POTTER 


ENTISTA americsno estabelecido vim Lis- 
bua, acha-se 'n'esta cidade, onde se de- 
miorará poucos dias, e. offorgee o seu pres- 
fimo no hotel ibglez, na rua da Reboleira. 


Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
nhã ás 4 da, tarde. ; (8182) 


precisa-se fallar com o -sar.. Feliciano 
José Goncalves Braga ou pessoa de-sua 
familia para negocio de seu interesse, re- 
commendado pelo snr- "Josó Porgira, daSilya 
Porto, do Rio de Janeiro, e como se ignora 
a sua morada, queira dirigir-se a casa da 
'snr.* D. Isabel Candida de Mattos Dias, em 
Vila? Nova de Gaya, estuda nova que segue | 
da ponte para a Bandeira. (3771) 


Prec ISA-SE «de-uma «mulher; para o Rio 
de Janeiro, que saiba; cozer acorlar, e 
que seja dobil para educar crianças. A que 
estiver n'estas circunstancias, daúdo abos 
nação á sua conducta, falle.na Dobica da |, 
Anotada aonde póde tractar o seu ajuste. 

7 pesa 


precisa” se contratar por tempo otor 
minado e ireço pata à Babia, dous ho- 
mens, serradores de madeiras, e 4 traba- 
lhadores de mochado ; aquelas pessoss que 
estejam nºeste-caso podem-dirigir-se a -Joa- 
quim Lontoiiço Alves, Ropoleira 2.249; 


le 'z 13631) 
Casa particular 


Nº Bomjardim (defronto do Paraizo)' n.º 
306" baruma boa casa quererebo dous 
hospedes, para o que tem excellentes'com- 


modos, sonde selhes fará comida é se toma 
conta dar ronpa pura Tavaro engomar. 
1 tB674) 


“Casa particular 
Nº praça de Carlos Alberto n.º º 64 ha quer- 


tos para dous hospedos. . 
iv commo | £ bom lractamento. 
(20h) 
Nºyo Hoi da Pomba ds Ouro, na rua de 
S. Lazaro n.º 274, estabelecido por João 
Antonio; Fernandes, que. foi empregado. 80, 
annos nos quartos da hospedaria da Aguia-de, 
Quro — tem, exaolfentos commodos para hos-, 
podes, 1 (8780) | 


S, “tulipas, lulipões, todas estas qua- 


res, e mais algumas qualidades -de 
olanda. Vendem-se na antiga |; 
de 8, João n.º HJ, de Manoel 5 


(8633) 


DOL noq obus 


ES Jadrilhos 


11, olmafl 


A moAiLHOS E TivoLOS 
ONAES 


s8otijolos,. a ectfios proprios, para cosinhas 6 a superiores. “aos| y 
inglezos acham=se á | venda na rua do, Bellomonten.º 99, onde. se aprompta' com | 


ab sn 


|| grande brevidade qualquer encommenda. 


os-ancommendar. 
Preço dos 
amil ob oisi 


mobi 6 
é ob 

Lg 
q abivib of 


rib sbas 


mestre trolha; José, Afiopão | Ramon; rua do Breyner noi u, tambem se incumbe do| 


hos 0 a 308000 réis, pr milheiro, tijolos 8354000 róis. 


(8722) 


ARTA Joaquina, vedelalsas! moradora-ha 


egiella dos Po 


cos, casa n.º 30, defronte | 


do-Carmo,-inculca- ões | criadas e amas 


de leite com | informações 


e Pros) 


as 


/LUGA-SE uma; 


sala, paracum hospede ou 


«para estudantes; na; mesma se tracta 


da roupa e so faz 
| tender dirija-se á 
e(123 


a-comida;, Quem a pre- 
rua-de Cedofeita di a ars 


sugeito com bastante prática e Llheoria 


M 
VU do inglez é francez promplifica-se a|. 


leccionar estas linguas, das 2.ás 4, a. das 6 

às 8 horas. da tarde, Preço. rasoavel. 
Quem se quizer ulilisar dirija-se a Cima 

do Muro,n.º 196, 2.º andar. o (3655) 


cupeistand 


| Diligência, entre Estar-| 


 ireja o Coimbra 
a ARNEL 0, Meio 
t o: & Lopes 
annbnciaç "que a 
sua Ensino “de Estarreja para Coimbra 
principiará de novo a fazer as suus corridas 
entre estos dous pontos no dia. 2 do pro- 
ximo novembro, | onbupadã E) sahir de Es- 
tarroja nos di s digs 5, 17. 20, 23.0 
assim suci ôssivamente, isto é, layendo sem- 
e dous dias de intervalo” a Uma a outra 
doi 
; daspageiios sahindo d'aqui no ca- 
hei e ferro, no comboio da | manhã, che- 
| garão a Coimbra no mesmo dia. 
Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua, 
do o casa do, Paraizi 
Pod, por, cada p au ro “god à réis, | 
28 de oulubr o, 168 Bar a 
pires ASR, 
ERDEUSE uma esdadida] À 
dé raça rateira que dá-peló 
omede FANNIE;éde cdr pre- 
| tay “com'asjmios e pós castanhos, sem orelhas 
ecauda, levava uma corrente ide açó ao pes. 
coço.' sai 
Quem a oba; pede-se para a entregar 
na praça da Batalha m n.º 427, onde recebera, 
dito j vol (8778) 


ALUGA-SE 


UM lindo e BAPAÇÕEO escriptorio porcima 
da livraria franceza, runide!D, Pedto 


mç MATE (3712) 


Ks- A Estalagem hespanhola de 


APUGaM= -SE, na preça do Anjo, duas bar- 
racas com os n.ºº 15 a 18; quem as 


João Abril, antiga no Bom- 
pie 


im, mudou paras ru Chã n.º 125 — 
acido Rio ER Cho E 


pretonder fallo mk Porta do Cheros n.08 E e 2, 
a h “(a789)" |" 


BIT Oqmist gro ojrod 


J A. 'G, Machado comprou, por conta é 
* ordem do snr. José Alves da Silva eSó, 


[arrematações publicas, sita na ruado Almada, do Rio de Janeiro, 4 dilhetos inteiros da 


presente Toteria, cujo niaior/ premio é de, 
40:000/000 réis, com os: S$470. 
934, 34900 1912, remettêndodhe 
don. BATO 6 1912, figando os 
outros em poder “do dununiciao. 34001 
(199) 


ER não quizer acreditar que 


tenhaa bondade de v 


deposito de lenços de se 
N Ge A TES da Rus, do Bo p= 
dim, n.º 59 ha um grande sorti- 


'| mento de lenços de seda grandes | 


e pequenos, bons,| honiéos e ara: 
tos. Preços fixos. RexKtom 
LUGAM-SE dous cumes de apmazens > jum- | 
tos ou em separado, da lotação de 600 pi- 
pas cada” um, com grandes tanoarias, boa 
apua de'bida e tanques, no Choúpello, em 
Villa'Nova de Gaya : tracta-se com: Manoel 
de Almeida Soares Penso, na quinta das De- 
vezas. j (3567) 
UEM pretender alugar alguns armazens. 
para, vinhos, em, Rego Lameiro, falle 


com; Manoel de Madureira, ao pé da-Ponte, 
n.º 304 (6677) 


NOVA FABRICA DE LUVAS | 
PELO SYSTEMA JUVIN 
De Mrs. Adolph Beraxd & Chaix 
Romain 
RUA DE' SANTO ANTONIO N.ºs 131 E 133 
(8713), 


Novo estabelecimento de, luvas, 
SYSTEMA X JÚVIN 
Rua do Laranjal n.º 146 
“ESTE estabelecimento vendem-se luvas 
“do favo Da qualidade: Recebe-so 


aa encommenda por junto e a reta- 
lho, preços commodos. 1 (8767) ra 


Acções de todos os bancos! e 


inscripções 
(our -SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187)" 


“À loteria extraordinaria dos 
40:0008$000 réis 


E OUTROS MUITOS PREMIOS BONS! 


APARICIO SAMPAIO, rua das Flores ne 
8, terá á venda os bilhetes, da ipro- 
xima ad desde 20 de corrente em diante. 
Nesta importante loteria, que so effetuará 
eo) 10 de novembro futuro, distribuir-se-hão 
140:8808000 réis em 1:481 promias- : 
(3705). ! 


Casa feliz de Villa Real 


NTONIO José Portella, na, Poa do Paço, | 
tem á venda bilhetes, meios, quartos | 

e cautellas de todos os preçós, 'd 
loteria extraordinariy de. Lisboa 
E (3788) | 


“RÉIS 40:0008000 


oteria extraordinarta ol | 


riem 
“Joaquim José Teixeira Cardoso 
FEIRA: DES. BENTO Nº 38 E. 39 


EM 4 venda bilhótes, quartos, oitavos e| 

cantellas de 500, 250 e 130 réis, cuja 

extracção terá lugar- no dia 10 de novembro 
futuro. dE, 


quis inglez — Chester. von) 
Ervilhas inglezas —='Split Peas. 
Farinha-de aveia — at; Medal. | 
Pimenta -moida — Whit: Pepper: 
Cervejapreta = Dubhin Porter, b 
"Chegados no vapor aUintrá».. co 


(8748) | 


7 |Chá Hyssona 800 e 650 - 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxolress. 

«Pelles: de verniz da/Russia;proprias, para. 
folles de carruagens ou botas de montar. 


manhã ás.3 da tarde... 4 (433) | 


— ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


asi 
O vapor inglez a 


ás O, bicho da manhã. 
Para, carga e p ageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, ta-se com A. Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 79, (3664) 


Cork, Dublin, Belfast & 
«Glasgow 

RE EBV— apito de 

indu “em “poucos dias 


pára sabir combrevida- 
lo para os portos acima. 


mencionados, 

Para ENE e pasgngeiros tracta-se com o con 
eignatario Carlos! Conenloão rua. dos ee Ea. Hd 
t 1 


Si 7 SJnanos: 
banio 


Aviso 

'Avobarca — JOVEN: ERMELIN- 
Ay — de 1. clnske, acha-se prompta 
"a seguir para or Rio dê Janeiro. | 

Pede-sor aos nr. passageiros de 
mandarem legalisat suas passagéhs ao  escriptorio. 
de José Gorrêa-de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 
54.6 56, Ainda recebeicatga. CBN) 


Rio de Janeiro 


> agalora— AFRICA 
P tempo dér logar. 
Ainda tem alguos lugares pará 
pafeageieom Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos 
rua dos! Pogueteiros n.º 80, (8667)! 


Y Lisboa 


K É à O hiate — ORAVEIRO 2.º, — ca- 


pião, Soutinho, sabirá impreteri 
Dai 


logo "que o 


mentê no dia tniça. feira 27 do cor 
Sn 

la recebe alguma carga. Tracta-sê com 
1& TRho, Go Fra E, pe 159 A E 


796) | 


presente - 


“Bão de Janeiro 


ira do» Muro notAh9 e 150. 1 E 


Reboleira n.º 44, desda;as 10) horas da, 


Acha-se prompta a seguie viagem | 


Nova-York 
alhaboto portugues — CAR, 
o SABBERTO capitão; As Ma- 


se ia Sant'Anna, sabe com vid; a 
(0802) 


Hull & Stockton 


E A escuna ingleza 'ARTAR, — 


Ei Cita dep um aqui todos: 
+ os dias para ahiz logo Jopiias ni 
(8a) 


Londres - 


A escuna ingleza 
«capitão »» «, espera-f R 
Mora pião sahir Com vio 


- Copenhagen & rm 
Stockholm ; 
e gueço —JOHNN NY, ca 
E carregadores terko a bon-” 
E dade o vinhos Pa bot 
asilo ano 2197) + 

A escuna ingloiá - 'GUILLELMO,- 
Capitão, Hohaaeisinenloyo sahecom 
brevidade. 


pia, E, Re ort, eahe com Drevidado, 
Southampton & Leith 
Ainda, tem algum logar pará Neta 


“ Consignatario Carlos Covorleyris. 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na prega. + 


Hamburgo . 


Espera-se para gahix com toda a! 
brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 

Caixas F. Chamiço, Filho& Silay 

a-quem teideve dirigir quem. quizer carregar aggim 
como ao sur. Carlos Coyerley, rua oa 
87, 1.º andar. o 


GOM. ESCALLA: POR CADIX. 


A escuna ingleza dé 1'clasbo, foro 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
capitão Henry Jenkins, tem parte da, 
carga engajada para ambos; o; , ortos. 

e deve sahir d'este porto infallivolmente n na primeira 

semana de novembro proximo. 

B. B: Mason, Hull. 
A Millor &C2, na praça, (3302). 1 


Tlha de S. Miguel 


A sabir no dia, 80 do corrente o pata= 
tho—'S. quer nele 


Í JOSÊ Tt 
! past 
dirija-se a José, Pereira Santo tr 
rua dos Canastreiros. | : (9%, 


EE SAR à 
Galera Nova Fama, 


Sahiráimproterivelmente no 
corrente, so à barra der lugar. e 

E] deverão tai à bord 
hóras da manhã. ny ) 

Rio de Janeiro 
A barca — NOVO TENTADOR— 
vai sabir com muita brevidade por fer 

O (sem carregamento prompto. 
Este nerêditado navio torna-se xo 
comncudado pelos bons commodos que tem pará 

passageiros, e pára os de pro bellches 
Tracta-se com o caixa Felix Pereira Bifrbosa 
| Bragi, rua das Flores n.º! 99a 101017! st 
ú ri 1 (4654) 


Y - qm s vo 
Rio de Janeiro ... 
Vai sabir com muita brevidade-a 

nova galera -— ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos. 


Recebe carga o asa eiros x as 
sb: du O oo HE OD SM 2 A E 


Este óxtbllente núvio toria-so neglentnlaat 
pelo bom tractamento e grandes commodos.que ofiar . 
rece, tendo, vespa beliches para.os passageiros de . 


rôa 
Practa-se com Mhnoel Pereira Ponta 4401, 


' | praça de Carlos Alberto! n. 132. (0489) 


Rio de Janeiro 
muito: bons icoriinodos pára, os/enrs, 


: A aahir com a maior brovidnde à 
ED passageiros bom tractamento, 


barca — NOVA CAROLINA, — com 
Tiactacao com Castro Silya, & Filho, ria dos 


|| Tnglozes m.tt 68 o 70. (8056) 


alera — SAUDADE, 
vão o Can da Fonseca, 


er 


CA 
segue 


bir com brevidade. 
Pora enrga é passageiros tracta- 
lhosa n.º 19, (2836) 
Rio Grande do Sul 
A nova barca — FAVORITA, - 
db capitão Fratcnto Rodiguta da No 
| 
Quem na mesmã quizer carregar 
ou, ir de passagem, para, o que tem excelentes. sor 
a 
Cordoaria n.º 60, ou ao Capitão à boido. As pes- 
engens podem ser pagas n'csta cidado ou n'aquel- 
l NOVO LIMA — sa 
- Tem a maior parte da carga prom- 
pta. Pata o completo e passagéiros 
tracta:se com Antonio Luiz Gai, Lima, rua «de 
Bahia ' 
: A barca 8. JOÃO; — tapitão 
regamento a. hordo, e por i 
dida RUA 
sagem, para o que tem excellentes inca 
da ron do Cedofia D$ Boo 6 
Vai-dahit Gorm'toda à brevidade a 
barca -— SANTA CLARA — por se 
achar prompto quasi todo o, Bem CAE 
Para o restante da carga e passageiros, para 
os quaes tem escellentes' cominodos q oferece 
melhor passadio,tracta-se com os caixas. EEN 
pl 
Bahia. 
A 'sahir com brovidade o brig 
8, JOSE”, — capitão opa Vieira For- 
Quem, Do. mesmo “quizer carregar 
'óu ir de passagem dirija-se a Manoel Gualberto 
Soares, ima do Bellomonte n.º 77%, eu O 


se com Eranciso Tentcio Xavier, ria-da Carvã- 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Junior, vai sabir! brevidade. 
| modos, dirija-se à Bernardo José Machado, Jar; 
las praças, uso os -coinpetentes fiadores. 
Praças; qi Eos co 
ita brevidade. 
Bellomonto n.º 107. cosrpo (8706) 
Leite, tem a maior parte do 
“Quem no mesmo quizer pie pia dr de le 
lo 
- Bahia 
Bb nat 
Irmãos, rua do Almada nº 165, .,00 
inho.. 
bordo. rp 


a) 
ESPECTACULOS 


“ Sabbado /A de outubro, 4) 


mover BÁQUET. “= Coipranhia espanhola de zar- 
auela; — 5.º récitacextraordinaria— A zafzuela em 
dous netos — BL POSTILLON DEI LA RIQJE. — 
A sarmela em um acto — NADIE SE MUERE 
HASTA QUE DIOS QUIERE. — As 7 é meia 
ore, 


Rd A. ER Carqueja: 
DO TYP) DO COMMERCIO DO PORTO 


- O COMMERCIO DO PORTO 


Supplemento ao n. 245 


PORTO 25 DE OUTUBRO 


(ás 2 HORAS DA TARDE) 


Exposição agricola em Braga 


Abriu-se hoje ao meio dia, como estava 
anunciado, a exposição agricola de Bra- 
ga. Apressamo-nos a dar em supplemen- 
to as noticias que já temos d'esta grande 
festa, recebidas telegraphicamente e pelo 
correio. 


— em] 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 1290 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


BRAGA 25 DE OUTUBRO A'S 11 HORAS 
E 41M.DA MANHÃ 


O campo de Sant'Anna está vistoso e lin- 
damente ornudo. Vêem-se alli quatorze bar- 
racas, algumas amplas e cleias de variados e 
excellentes productos da agricultura e indus- 
tria. e 

Accollecção de fructos surprehende. 

A parte do campo destinada para gados| 
está bem disposta. Os gados abundam com 
bons typos. o 

Cerca de setecentas bandeiras portu- 
guezas, italianas e de mais nações fluctuam 
sobre o campo. - 

As muzicas estão em dous coretos. 

Ha grande affluencia de povo. 

Muitas casas do campo de Sant Anna es-| 
tão embandeiradas. 

O tempo mostra-se annuviado, mas não ha 
chuva. á 

A exposição honra Braga, o reino e a 
agricultura. | 

Hoje às 11 horas foi recebida pelo env. 
governador civil, em sua casa, a commissião 
da Associação Industrial Portuense. 

S. exe.” recebeu o diploma de socio 
correspondente da mesma associação, agra-| 
decendo e louvando a commissão por vir 
represental-a n'esta festa da agricultura, 

A exposição abre-se ao meio dia. 


DESPACHO N.º 1291 


IDEM 25 DE OUTUBRO A'S 12H. E 35 
M. DA TARDE 


Abriu-se a exposição com toda a solemni- 
dade. 

O snr. arcebispo primaz presidiu á ce- 
remonia, 2” 

Logo depois da leitura da allocução do 
snr. governador civil subiram ao ar giran- 
dolas de foguetes e tocaram as duas muzicas, 
como signal da abertura. , 


O local da exposição está com muita gen- 
te. Do lado de fóra igualmente. 

Ao portão está uma guarda de honra 
com uma bandeira. 


Acta da inauguração da exposição 


agricola de Eraga 
| 


No anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1863, aos 25 dias do mez de] 
outubro, no Campo de Sant'Anna, d'esta ci-| 
dade, e no pavilhão destinado ao acto solemne 
da inauguração da exposição agricola de Bra- 
ga, achando-se presentes o exc."º snr. conse- 
lheira Januario Corrêa de Almeida, governa- 
dor civil do districto e presidente da grande 
commissão promotora da exposição muitos dos 
membros que compoem a mesma commissão e 
outros que fazem parte das suas delegações e 
commissões filiaes, e achando-se tambem pre- 
sentes, para honrar esta solemnidade, o exc.”º 
e rev.”º snr. D. José Joaquim de Azevedo e 
Moura, arcebispo primaz, o deão e reverendo 
cabido, a camara municipal de Braga, presi- 
dida pelo exc."º conselheiro Francisco Manoel 
da Costa, o exc."º snr, José Maria Taborda, 
general commandante da 4.º divisão militar, o 
exc.uº snr. governador civil do Porto, Miguel 
do Canto e Castro, governador civil de Vian- 
na, Jacome Borges Pacheco Pereira, governa- 
dor civil de Beja, José Borges Pacheco Perei- 
ra, estado-maior da divisão e oficialidade do 
regimento de infanteria n.º 8, secretario geral, 
commendador José Joaquim Vieira, e empre- 


* |gados do governo civil, director das obras pu- 


blicas, João Ribeiro de Souza Araujo, enge- 
nheiros e empregados da sua repartição, reitor 
do lyceu Antonio Maria Pinheiro e professo- 
res d'este estabelecimento, delegado do the- 
souro João Joaquim da Silva Lobo e empre- 
gados da repartição de fazenda, juiz de direito 
da comarca e delegado da comarca, chefe da 
repartição de pesos e medidas, administrador 
do concelho desBraga Guilherme Marcellino 
da Costa Ramos, e empregados da administra- 
ção do concelho e muitos outros funccionarios, 
e achando-se igualmente presentes a este acto 
solemne os deputados os exc.=º! visconde de 
Pindella, barão da Torre, commendador Ma- 
noel Justino Marques Murta, Joaquim Janua- 
rio de Souza Torres e Almeida, o exc.mº con- 
de de Bertiandos, o exc."º conde M Casal e os 
commendadores dr. Custodio Cruz Faria e A. 
Feio de Magalhães Coutinho, Sebastião 
José Ribeiro de Sá e Celestino Candido do 
Cruzeiro Seixas, representando a redacção do 
«Commercio do Porto», e os representantes 
da imprensa da localidade e muitas pessoas 
distinctas da mesma, no meio de um immenso 
concurso de espectadores foi recitada pelo 
exe.mº governador civil a seguinte allocução ; 


Senhores! —Logo que tomei conta da supe- 
rior administração d'este districto, emprehen- 
di melhorar as suas:condições agricolas, por 
entender que ahi está a vida, a força ea pros- 
peridade d'este formoso paiz. 


Uma rede de estradas municipaes, como 
indispensavel corolario das estradas reaes,uma 
eschola de agricultura, quinta-modelo, asylo 


, 


melhoramentos que por emquanto tenho pro- 


jectado. 


Com o auxilio do governo, com a coadju- 
vação das pessoas laboriosas e inteligentes 
d'este districto, e com a minha decidida e per- 
severante vontade, espero ter força sufliciente 
para realisar taes aperfeiçoamentos. 


Trabalhando incessantemente no desen- 
volvimento d'este programma, felicito-me hoje' 
de presidir a esta festa de agricultura, estrei- 
tando de algum modo, por uma solemnidadetão 
util, as minhas relações com os agricultores, 
creadores c artistas d'esta fertil e rica pro- 
vincia, : 

Unir a agricultura às outras industrias, 
animara producção pelo estudo, comparação 
e variedade dos meios productores, estimular 
os creadores ao apuro e aperfeiçoamento das 
raças dos gados, são as condições que se tive- 
ram em vista com a presente exposição. 


* Com efleito são estas circumstancias, que 
todos podem aqui observar, que dão a esta 
festa nacional um carácter especial e cheio de 
interesse. 


Desnecessario seria encarecer-vos as gran- 
des vantagens resultantes das éxposições; ellas 
estão bem demonstradas em outros paizes, o 
felizmente já mesmo em Portugal se vai sen- 
tindo o benefico influxo de seus fecundos re- 
sultados. 


E” pela comparação e pelo exemplo que se) 
aperfeiçoa a agricultura, assim como todas as 
artes : à exposição é o campo onde estas lides 


se vão ferir. 


A provincia do Minho, possuindo um solo 
feracissimo e de facil tracto, progredindo 
diariamente pelo auxilio dos governos e pela 
indole laboriosa de sua numerosa população, 
não podia por mais tempo deixar de prestar 
homenagem a este grande principio cimenta- 
do pela civilisação europêa.” 


A provincia do Minho estava ávida d'estes 
recontros, aonde em porfiado certame osten-, 
tasse suas galas; bastava um impulso para a 
lançar na auspiciosa lide. Só me cabe a gloria 
de lhe ter communicado o movimento. 


Com este ensaio temos já realisado um 
grande progesso : caminhemos e procurêmos 
demonstrar nas futuras exposições os brilhan- 
tes resultados obtidos por esta. 


O esperançoso futuro que estes certames 
do trabalho preparam á agricultura divisa-se 
no alvoroço 'que nos chama a esta festa, de- 
muncia-se no prazer que anima este immenso 
concurso, revela-o a presença do illustre pre- 
lado bracarense, que se dignou honrar esta so- 
lemnidade, e proclama-o a opinião publica. 


Oxalá que se repitam no paiz festas seme- 
lhantes para assegurar a ordem e desenvolver 
em Portugal todos os germens de prosperidade 
e de riqueza. 


Quando em todo gesto so festeja o fausto 
acontecimento que enche de legitimo orgulhó 


rural, exposição agricola e de gados, são os 


e de prazer os nossos Reis, assegurando a paz 


[da nação e garantindo a actual dynastia, é pa- 
ra mim sobremaneira glorioso presidir tambem 
a uma solemnidade, em que o bom povo da 
provincia do Minho, acudindo ao meu chama- 
mento, manifesta a sua cordura e o seu zelo pe- 
lo engrandecimento das cousas patrias. 


Declarando aberta a exposição agricola de 
Braga, cumpre-me agradecer ao governo de 
Sua Magestade o auxilio que sempre me tem 
prestado, à junta geral do distrieto o seu valio- 
so contingente, ás diferentes commissões os 
seus efficazes trabalhos, ce a todos os exposito- 
res, lavradores, creadores e artistas a apresen- 
tação de numerosos productos. 


Concluida esta,foi pelo mesmo exe."º sn, 
governador civil declarada aberta a exposi- 
são agricola de Braga, e promiscuamente 4 
exposição de gados, que se acha determinada 
por decreto de 16 de dezembro de 1852, 
e a que se refere o edital do governo civil de 
11 de agosto findo. 


+ Em seguida convidou o snr. governador 
civil a s. exc.* rev."2 o snr, arcebispo pri- 
maz, à camara municipal, authoridades, func- 
cionarios e pessoas acima mencionados a vi- 
sitarem a exposição: o que fizeram, percor- 
rendo os diversos pavilhões que para-este ef- 
feito se achavam levantados no campo, visto: 
samente decorado. 


Tendo o brilhante sequito percorrido ao 
som dos hymnos, expressamente compostos 
para esta festa do trabalho, tudo o recinto, 
onde se acham expostos os objectos concernen- 
tes não só á industria agricola, senão ainda 
aos seus correlativos e mais industrias, pas- 
sou ao campo contiguo, destinado ao con+ 
curso de gados, e depois de ter observado o 
merecimento d'esta exposição , regressou ao 
pavilhão, onde se havia feito a abertura so- 


lemne d'esta festa nacional, 

E para a todo o temo assim constar, la+ 
vrou-se esta acta, a qual ha-de ficar archivada 
na secretaria do governo civil, conjunctamen- 
tecom a medalha de cobre e outra de prata 
e o competente cunho, e um modêlo de diplo- 
ma de premio, a fim de commemorar esté 
acontecimento grandioso, que marca uma epo: 
cha notavel nos fastos da nossa agricultura 
devendo para igual fim serem tiradas tres có- 
pias anthenticas, que juntas, a outras tantas 
collecções de medalhas e diplomas, serão re: 
mettidas á camara municipal de Braga, ad 
ministerio das obras publicas e ao ministerio 
do reino para serem depositadas nos respecti- 
vos archivos. 


E em seguida à leitura d'esta mesma acta, 
e achando-a conforme, a assignaram as pessoas 
acima mencionadas, e as mais que presentes 
estavam, commigo José Joaquim da Silva Pe- 
reira Caldas, secretario da grande commissão, 
que a escrevi. x 


Responsavel M. S. Carqueja 
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